número de contribuinte para a Proni Nocal, o 


Fevidêmrta 
pá “e número 


ficheiros e nessa medida é Incommtiteciemal Progienho de 


“quacionada na 


alo Ens 8 A dão 


Jameiro 
EST. Sob o tema iii 


Fevereiro, nas instalações 

Privacidade e Informática, mesa 
moderada pelo dr. C. 

pe omg ion Brera ado da DGOA 


lormático perante o projecto de lei discussão 
bia ds Replihimoa odr. Matos Perlra oiee 


A Consiltuição esvaziado de sentido? 


Qualquer mimero permite a interconexão de ficheiros 


Privacidade e Informática 


José Antônio Barreiros * 


Não será possível, nem está no âmbito da organização de 
ama mesa-redonda sobre Privacidade e Informática tirar 
da mesma conclusões sobre os respectivos resultados, 


Mas ficou, pelo menos, intei- 
Famemte clarificado que o arti- 
telado apresentado pela ASDI, 
esta matéria, não encontra a 
mtegral adesão dos participan- 
tes. 


Foi precisamente esta faceta 
que resuliou da intervenção do 
dr. Matos Pereira, ao enfatizar 
à imviabilidade de a Comissão 
Nacional de Informática e Li- 
berdades !CNIL) poder, tal co- 
To está delincada, levar a cabo 
COM sucesso, as ciclópicas tare- 
fas a que se Pp: 

ão de investigação, pre- 
tenção e julgamento, de clara 
“irutura inquisitória, a CNIL, 
"a optica do dr. Matos Pereira, 
que não mereceu aliás decisiva 
Feplica dos Circunstantes, corre 
Drisco, se for criada tal e qual, 
da sua própria ineficácia, 
Resta saber, nesta conformi- 
dade, qual será a alternativa 
ig Barantir um controlo efi- 


Aqui acabou por se abrir uma 
dupla óprica, entre a posição 
Sustentada pela dr. Isabel 
Garcia e a que tive oportunida- 
de de sustentar, 

a dr. Isabel Garcia, q 
defesa das liberdades públicas 
“senta, numa medida muito 
“ubstancial, na restrição ao 
“nteúdo dos ficheiros de su- 
Porte magnético, 

Na minha perspectiva. e sem 
Pegar que a questão do conteú- 


do do ficheiro seria uma maté- 
ria muito relevante, entendo 
ue o problema essencial se ra- 
ica na interconeado dos fichei- 
ros. 

Primeiro, porque o progres- 
so técnico vai no sentido da 
Progressiva mecanização pelos 

róprios interessados, dos seus 
icheiros, ainda que respeitan- 
tes à filiação partidária ou sin- 
dical dos seus insetos. 


Segundo, porque o texto da 
Constituição, tal como resulta 
do art.º 35.º em vigor, ou da 
versão alternativa já acordada 
na minicomissão de revisão 
constitucional, não pode ser in- 
terpretado em termos de prol- 
bir aos próprios sindicatos vu 
organizações políticas ou rell- 
Blosas a inserção em suporte 
magnético, com acesso auto- 
mático, dos dados que presen- 
temente estejam em suporte 
convencional, de acesso ma- 
nual, 


Além disso, será completa- 
mente inviável implementar 
com efirácia um mecanismo de 
controlo adequado do conteudo 
dos ficheiros. sobretudo quan- 
do o órgão fiscalizador for uma 
entidade do tipo da CNIL. 


Por ser assim, não me parece 
questionável que a crescente 
mecanização dos ficheiros sec- 
toriais possa ser obstaculada 


r medidas de natureza legis- 
ativa. 

Até porque, como jurista, 
tenho pessoalmente uma visão 
cautelosamente pouco cufórica 
quanto à eficácia da regulação 
juridica dos sistemas técnicos. 

É. deste modo, sustento — 
até me convençerem do contrá- 
rio — que o problema prioritá- 
rio da revisão constitucional 
nesta matéria deverá ser o de 
impedir a massiva interconexão 
dos ficheiros parcelares conten- 
do dados nommativos. 

Lima primeira tecnica, que à 
Consistuão de 176 casaiou, 
foi a proibição de atribuição de 
um numero nacional único aos 
cidadãos. 

Atribuir tal número, tal co- 
mo v pretendia o Ministério da 
Justwa na decada de setenta, e 

ue o ministro da Justiça do | 
remo Prosisorio em boa ho- 

ra impediy. signiimaria, de 
imediato, a implantação em 
larga escala de uma intercomu- 
nicação dos ficheiros sectoriais 
da Administração Publua £ 
com a eventual e não desmenti- 
da possibilidade da utilização 
dos mesmos para fins policiais. 

Só que, o mesmo resultado 
se pode hoje alcançar pela utili- 
zação do número fiscal do con- 
tribuinte, que a Comissão 
Constitucional considerou. en- 
tretanto, perfeitamente com- 
patível com a Constituição. por 
não permitir — o que não é tec- 
nicamente verdadeiro, confor- 
me se demonstrou na mesa- 
redonda em causa — a interço- 
nexão de ficheiros. 


A Io NE TIA 


E mais: conforme está hoje 
claro, em função do debate ge- 
rado nesta mesa-redonda — e a 
palavra competiu aos informá- 
ticos e não apenas aos juristas 
= Qualquer número único de 
cidadão, seja o clássico número 
do bilhete de identidade, o nú- 
mero fiscal, o número de con- 
tribuinte para a Previdência ou 
º número de eleitor, desde que 
imutável, permite a intercone- 
xão de ficheiros e nessa medida 
é inconstitucional. 

Assim sendo, só restam duas 
alternativas: 

a)ou proibir a numeração 
da população o que no presente 
momento histórico é impossi- 
vel, dado o avanço técnico em 
que tais projectos já se encon- 
tram; 
b)ou proibir que fora do 
contexto informativo a que tais 
números respeitam, eles não 
Possam constituir chave de pes- 
quisa dos ficheiros. 

Isto é, que só os ficheiros fis- 
cais, por exemplo, se possam 
ordenar a panir do número de 
contribuinte, mas não o fichei- 
ro bancário, o da saúde, ou 0 
da Justiça, 

Esta via ainda é hoje realizá- 
vel, 


Se não se optar por ela, não 
haverá mais tarde salvaguarda 
viável das liberdades pú licas, 
Pois a interconexão massiva es. 
tará ao alcance de cada um, 

E com ela, neste particular, 
esvaziada a Constituição de 
sentido. 

“A: Amistente da F 
dee need reao 


Neste caderno 


Será o Informático o emau da fitas? 


Ilídio Antunes reconhece que o informático tem 
Pesponsabilidades. embora o utilizador. ns mainris - 
sos, também não saiba ser utilizador págs. [V/V 


Prepare-se calma e prudentemente! 


Detmar Baptista pergunta. no seu Ponto de Vistas cr 


Já 
Sou que o número de im 
pode registar a seu respeito é virtualmente BINaE das pág. 


Salários 


Sabe quanto ganham os informáticos franceses? pág. LH 


Quem é Quem? 

Sem formação nada feito. O viso é do director-geral 
ICL, José Luís de Brito Silva, ig tirado, da primeira fe 
ra. 


pág. VIE 


Desporto 


A Honeywell Bull esteve nos europeus de Ginásti 
seus dois sistemas 61/DPS Pt 


Microcomputadores 


Um «reino» que pelos seus tentácu! 


da informá- 
ida uma corrida 
Págs. XVIII. XIX 


ica (pág. VI), Enfor- 
XV). Publimática (pág. 


SOC. DE INFORMATICA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA. 


DO nm mea O PSAMAÇÃO EORETÃO, LDA, 
PRÓXIMOS SEMINÁRIOS 


* BANCO DE PROBLEMAS 


DATA: 29 MAR 82 — HOTEL LUTECIA — 8 MORAs 


* PROGRAMAÇÃO CoBoL 
DATA: 29 MAR 82 — INÍCIO — 80 HORAS 


* BANCOS DE DADOS 


DATA. 26/27 ABAUL 82 
* INSCRIÇÕES ABERTAS 


Imemagões >>> 


Avenida 8 de Outubro, n.º 10,78 Dee. LISBOA 
Tel, 87 08 4404 . 0 380448 . Ext 28 Na 


OJornal ii | 


A informática está a invadir to- 
dos os campos atingindo não só to- 
dos os ramos da actividade humana 
mas também, directa ou indirecta- 
mente, todos os indivíduos. 

Você que não faz parte daquela 
casta de gente estranha — os infor- 
máticos —, não acredita. É nor- 
mai!,.. 

O que vou dizer-lhe é tão brutal 
como qualquer verdade, arriscarei 
mesmo mais: chocante! 

Como para todas as grandes notí- 
cias dever-se-á preparar calma e 
prudentemente, Aconselha-se O se- 
guimento total e absoluto das re- 
gras que sc seguem. O seu não 
cumprimento poderia levar a conse- 
quências dramáticas de toda a or- 
dem que não me atrevo sequer a an- 
tever... 


Criemos então o ambiente propí- 
cio, digamos uma mancira de estar 
informática, para a grande revela- 
ção. 

Não se esqueça, a sua colabora- 
ção é de extrema importância! 

Sente-se calmamente no sofá que 
tiver à mão, À falta deste um vulgar 
banco de cozinha, ainda que não 
seja o mais apropriado; poderá ser- 
vir. 

Escolha uma iluminação apro- 
priada, isto é, qualquer luz forte, 
de preferência azulada. Feche to- 
das as janclas de modo que nenhum 
raio de luz natural possa entrar. 
Uma boa música ambiente dá uma 
ajuda imprescindível. Mas não ser- 
ve qualquer uma! Se os seus gostos 
incluem o género clássico aconse- 


AV. 5 


19-2-82 


o! 


OUTUBRO, 321 — 1094 LIS 


Delmar Baptista * 


lha-se vivamente uma sinfonia de 
Ludwig von Beethoven; caso con- 
trário, e já que o rock português es- 
tá em franca explosão, +O Robot» 
poderá ser uma alternativa. Não es- 
queça: a música deverá estar sufi- 
cientemente alta para que não seja 
possível, do sítio onde se encontra, 
ouvir o vizinho a furar a parede ou 
os miúdos a brincar no corredor. 

Traga para junto de si, e para 
cal facilmente visível, os seguintes 
documentos: cartão de contribuin- 
te, bilhete de identidade, extractos 
de conta do banco, recibos vários 
do telefone, água, electricidade e 
gás, etc... 

Estes terão de ser suficientemen- 
te abundantes para cobrir todo o 
espaço disponível. Tarefa fácil, não 
é? 

Apesar da simplicidade, não se 
deixe levar pelas aparências. Se o 
anterior não tiver sido conseguido 
completamente abstenha-se de con- 
tinuar e volte ao início! 

A culminar todo o processo ape- 
nas um ligeiro toque futurista: que 
raio, a gente não pode passar a vida 
a olhar o passado! 

Deste modo, se você é um intelec- 
tual, ainda que potencial, colocará 
em cima de toda a anterior papela- 
da um exemplar da obra 1984 que, 
apesar de clássica é sempre actual; 
se é um vulgar cidadão e não tem 
disponível o livro em questão pode- 
rá recorrer a um dos últimos núme- 
ro de um livro de aventuras do 
Flash Gordon. 

Pronto, já está! Não esqueceu na- 
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um investimento para os anos 


0 1100/60 da SPERY + UNIVAC mantem-vos actualizados com o presente e com o futuro 
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Aumento de produtividade. Maior disponibilidade de informa- 
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ção. Melhor controlo de custos operacionais. Mais ii 
Melhor serviço aos clientes. Maior lucro sobre o so sconemnçe 
metas a atingir nos anos 80. Que podem ser conseguidas com a aju- 


da da informação “on-line”. 


A Univac concebeu o 1100/60 para responder às vossas necessi- 
dades e para as antecipar. Com a utilização da mais moderna tecno- 
logia, conseguiu um sistema com um potencial que pode quintupli- 
car e com características de disponibilidade, segurança e fácil manu- 
tenção. O investimento efectuado no 1100/60 oferece compensações 


francamente atractivas. 


R. AZEVEDO COUTINHO, 39-45 — 1400 PORTO 
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Informática 


Quanto ganham os técnicos de 


informática em França? Um inque. Solo» varia tre y 
rito realizado por «Ol Hebdo» Pe Segundo as Mesmas onte Contos Eumento 
la que mais de metade dos mile du. àra tais postos ao do de c, IMPortantes Num mer 
zentos técnicos de informática “Experiência e EO MPetência, f O onde e 
aufe- 9 teenicis, o Faca Tári Procura & 
riam, em 1980, um rendimento So ar- mente topos, Salários g Perma- 
anual superior a cerca de 1100 
contos, OU seja cerca de y5 contos 0 
por mês. E f 
stes dados, que é neces- s ord 
sário considerar com Precaução, enados dos técnic 
não a de surpreender Pela de inf. os 
sua modéstia, segundo aquela pu- O 
blicação especializada. Os salários Ormática em Fran 
dos recém-diplomados de uma Fa- ça 
culdade de Engenharia ou de uma FUNÇÕES (a) 
Universidade não andarão longe Região Ce 
daquele montante. Mas uma expe- ntro Paris 
riência de um ou dois anos permiti- 
rá ultrapassá-los largamente. Chefe de Projecto 
Inferiores a 1 100 contos, são os E 1.960 
salários que correspondem a inú- Analista É 
meras funções de exploração, tais CR rss argai dg 
como o bibliotecário, operador e 
lencarregado das funções de | Programador...... ixo ns 
«saída», Um grande número de téc- 935 
nicos de informática tem consciên- Engenheiro de Sistemas 
cia de que, com qualificação igual, 2.255 
o seu salário é pelo menos igual ao Programador de Siste 
de outras profissões. 1.694 
As disparidades também não são «Che ú 
irrelevantes. Assim, o salário médio scan 984 
de um engenheiro de sistemas evo- Bibli k: 1.100 
lui entre 1500 contos anuais, na Re- diecário .....,..... 
gião Centro, 2250 contos na região 638 
parisiense, segundo os números de Operadores de «saídas. . 
Urgence Informatique (outro dos 605 
inquéritos publicados), isto é, um (a) Emcontos 
desvio de 48%. O de um «chefe de 
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Prevê-se que o can 
de DIRECTOR DE INFORMÁTICA. 
Estão asseguradas 6 

* veis de acordo com 


Envie-nos o seu «curriculum» 
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102/1484/JOR. 
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EMPRESA DE PRODUTOS 
DE GRANDE CONSUMO, . 
COM POSIÇÃO DESTACADA 


Analista 
Chefe de Centro 
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as qualificações apresentadas 
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SISTEMAS 


mais tarde o lugar 


tegração, negociá- 


A NORMA 
resolve 


problemas 
colabora 


na: Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais efi. 


cientes, aliados a um astaff de as- 
Pecialistas altamente 
tem 


Problemas 


— Elaboração de Pianos Directo: 
do Informática Po E 


Empresa (SIG; 


> Estudo da configuração do equi- 
penetra so sistema 

Preparação do cademo 
de encargos e Consequente 


— Electuar a Análise o a P. 
São, Isto é, conceber e axonrtar 


Solução-máquina mais adequada 
fenipamento autilizar is 


gos) utilizáveis Por qualquer empre- 
sa; 

— Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
tona atravês de cursos apropria- 
— Os nossos Técnicos poderão 
integrados vd 
tes, reforçando-as temporariamen- 
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Rua Marquês de Fronteira, 76 
Av. Fontes Pereira de Meio, 31-rlc 
PORTO 

Rua Faria Guimarães, 383, 1º 


Informática 


Informático versus utilizador 


Ilídio Antunes 


No universo da informática portuguesa o tipo de relações 
informático /utilizador, e até informático/informático, 
apresenta-se muito idêntico quer se esteja numa grande 
empresa com um centro de poderosissimos recursos 
humanos e materiais, quer estejamos numa pequena ou 
média empresa com o seu «mini» ou o seu «médio porte», 
quer ainda nos encontremos num «service bureau ou 


numa «software house». 


Todos nós sabemos ou ouvimos 
dizer que as relações não são famo- 
sas e em muitos casos o diálogo é de 
surdos... Este tipo de relações leva- 
nos adols dos principais nós da rea- 
lidade actual da informática em 
Portugal: 


e A formação do informático 
* Os reais benefícios dos produ- 
tos informáticos 


Aqueles que desenvolvem produ- 
tos informáticos num âmbito de 
gestão de projectos e alguns dos 
próprios responsáveis pelos depar- 
tamentos de”análise e concepção 
apresentam uma formação defi- 
ciente e em muitos casos insuficien- 
te. A real formação da maioria dos 
informáticos fez-se virada exclusi- 
vamente para a realidade-máquina- 
linguagem-centro, do que tem re- 
sultado uma análise viciada, aleató- 
ria e anárquica das variáveis exóge- 
nas ao centro mas próprias do pro- 
jecto. Esta situação é fruto da falta 
de conhecimentos ou do domínio: 

e Nas funções da área que está 

em estudo 

e Nos princípios de gestão, pla- 

neamento e controlo 

e Nas técnicas de comunicação e 


Quando decidimos trabalhar 
de e baixo custo foram fact 
modelos de terminais, «dum 
continua a reduzir preços e à au 
Assim, a MICROMATIC re 
de expansão do seu sistema 


de dinâmica de grupos 
* Nas técnicas auxiliares de aná- 
lise e concepção 


Não pretendemos dizer que o in- 
formático (principalmente o gestor 
do centro, o chefe de projectos e o 
analista) tem de ser um superespe- 
cialista de todas as técnicas, nada 
disso, por duas grandes razões: 


* a actual divisão do trabalho in- 
formático 

* a tendência em Portugal para 
a formação de técnicos de ge- 
neralidades 


Contemporizar 
com a bílis... 


Um verdadeiro informático não 
pode ser só informático... Tem de 
saber ser informático nas relações 
com o utilizador e outros informáti- 
cos, nos produtos que desenvolve e 
implementa. Um informático que 
não sabe ou ignora a realidade 
empresarial em que está inserido, 
que não sabe ou não quer saber as 
características dos seus utilizado- 


LEARSIEGLER 


9) 


é Ea 
res, que não orienta às suas sol 
ções ara um conceito 

4 ível de toda a empresa, P> 
sentido res 


trito do termo, 
informático de co 
ao nível da organizaç 
parte. A sua atitude e 
de não saber ser aca 
empresa grandes custos que se 
agravam de forma exponen 
o decorrer do tempo. 

que o infor- 


m, até aqui, parece 

aa éo agrade mau da fita». No 
realidade ele tem grandes responsa: 
bilidades na situação actual ne 
não é o único responsável. O utili- 
zador também na maioria dos 
não sabe ser utilizador. Só que tem 
mais desculpas porque, em muitos 
casos, torna-se utilizador à força. 
Ser utilizador só porque alguém de- 
termina que passa a usar produtos 
informáticos é uma grande e irrecu- 
perável asneira. £ necessário criar 
as condições prévias para se 
ser utilizador em todos 0s aspectos 
do que se quer, como se quer € 
quando se quer. O projecto tem de 
ser da sua total concordância e em- 

nhamento, caso contrário ou não 


se desenvolve o projecto ou demite- 


se o utilizador! Nestas coisas de 
projectos, do seu planeamento, do 
seu controlo, da sua gestão, dos 
seus custos e benefícios, não se po 
de contemporizar com a «bílis de 
cada um. À situação actual do utili- 
zador é melindrosa porque ou é 
reaccionário, no verdadeiro signifi- 
cado da palavra, ou confia às cegas 
na informática e acaba por dar 


grandes trambolhões... 


DATA PRODUCTSLTD 


com a LEAR SIEGLER, alta qualida- 
ores determinantes. Com os novos 
b» e inteligentes, a LEAR SIEGLER 
mentar as capacidades standard. 
afirma que a resposta à necessidade 
é LEAR SIEGLER! 


em periféricos conte connosco | 


Aua Nova Santa Cruz — 


CP 1008 — 4700 Braga — 


Micromatic 


tel. 71555 (5 linhas) — tix 32126 — Portugal 


A SAPEC, Produits et Engrais Chimiques 
du Portugal S.A. é a primeira empresa 
em Portugal a utilizar o novo 
computador DPS4 Cii Honeywell Bull. 
Cada dia, em todo o mundo, mais 
empresas escolhem o DPS4 
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Figura 


la; 
er di força- 
M à (a revelação) não é desejá- 
E revela-se habitualmente 
vi 
ppém- da relação in- 
a pas | opera uma mudan- 
in ue tem como consequência 
tensão do quadrante I ca 
Siminuição de um ou vários 
dim utros quadrantes; o 
çS lho colectivo é facilita- 
eco tenho ma área de actividade 
rs e ofbentemenio extensa. 
dito significa que os recursos e 
tências dos membros 
E e GnERGRiS-Ee mais ple- 
ie ao trabalho em curso; 
as mais O primeiro qua- 
x E é pequeno, mais a co- 
Ê á; 
pesa po univer- 
sa a espalhada acerca do 
conhecido; mas os 
sec a aprendizagem so- 
Es Teecios diversos não 
a desenvolver essa curio- 


sidade; Edi 
ibilidade signii 

E Acqua verão os aspectos 
ET dos do comportamento. 
Ed uadrantes II, Ill e IV, e 
ai dar o desejo de o outro os 
ade assim; Et 

rendizagem dos proce: 

ae po contribui para au- 
d e a lucidez do grupo na 
a totalidade, assim como da 
der cada um dos indivíduos que 
o constituem; 


e a escala de valores de um gru- 


ntimento de pertença 
per membros podem ser 


PAS 


na 
SECTOR EvitaDO 
OU SECRETO 


avaliados Pelo modo Como são 
enfrentadas 


i as incógnitas d 
Vida do grupo.» Cógnitas a 


Estes princípios ela 
partir de experisos 
Masiado uy 


borados à 
as-piloto são de- 
Niversais e Pertença do 
No para que 
Sua real vali 
zador/informático e 
pria Comunicaçã 
formalmente, 
função da natureza d, 
municação efectuado: 


* comunicação visual 
. Comunicação verbal 
. Comunicação escrita 


A distinção entre as Comunica- 
ca sua Orientação leva-nos à 
seguinte classificação: 
. Comunicação u 
* comunicação r 


* comunicação 
. 


nidireccional 
ecíproca 

em cadeia 
Comunicação multidireccional 


Figura 3 — Valências na comunicação recíproca 


EDS DS ILHA 


RTUGAL 
úbli — 1000 LISBOA — PO) 

Toi TOS 8077 16 68 — Telex 12357 INTERN P 
Telefs. 


L — Tel. 56 89 96 
Gi AMA PONTO E TORGA Ts 
tl to de assistência técnica — ro 
DAT > a ss de assistência técnica — 
DAT — Depai 


Os dois Princípios fundamentais 
Na comunicação recíproca são: 


Eé tão fácil! 
Se queres saber ser inf. 'y 
t a-te siste- 

Maticamente sob; SETOR 


Zes parte, 
todos, especi 
que o edificaram e í 
ram. E é tão fácil] 


COMUNICAÇÃO 
FORTE 


COMUNICAÇÃO 
DISSIMÉTRICA 


A OPÇÃO NATURAL ! 


Um m mpleta em Informática desde o microcompu- 
leta e formática pu 
re licações— Produto especiais 
ções 
o grande centro com Ap à k ai 
copa a actividade. Consulte-nos e «verá a difere 
pa ça 


é fácil com O 


TRS 80 


'alores unidades de diskettes: 
vi típicos com 2 de 


FACTIMÊS 
* FACTURAÇÃO 1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 4000 


— CIC CLIENTES 

E CAGAMENTO MOV. CLIENTES 
NTOS, LETRAS, 

= LISTAGENS VÁRIAS (INCLUINDO IT) 


E 
e P.O.C. — PLANO OFICIAL DE CONTABILIDAD 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


RECAUOBIT 


I—Loja 3 
Álvares Cabral, 2 

= a ori ot 3000 COIMBRA — Telef. 76126 
Bairro 

Telex: 42350 PINMAR 


19-2-82 V 


, iii o e 


a a atéGiCO 
Planeamento estrateg) 
Eça co dama 


em Informática EESERS 


Raul Verde * ai presa € dos os 20 anos, 
O desen a estimativa € previsão podem ser pa como é o caso do O planeamento , 
partie do era io dos computadoris, partlculamenta, a adopção de novas técnicas PT ças. mai Goran do desce É cemeaçãe idades io 
r da década de sessenta, permitiu às principais das actividades futuras ris atica e nosso habi he novas formas papi dd dásitestani te em linhas 
acao aa mundial, a introdução de uma nova Raul Verde, consultor de ps 10 Jornal — este essencialmente oco São design maes date 
O facto de o processo interno de tomada de decisões. . colaborador, volta às COANES O qiguns excertos ger dificuldades + moderm sendo adoptadas “e Tiras 
sm. ii da Informática» para nos giorera ectos Informã como pet ce pode encarar Pára o efeito. p SAS des, 
elevadas velocidades Gestão de Pro) Jade de ont lo São, os dra as 
capaci operacionais, bem como apreciáveis livro da sua autoria — S€ a opo deste tipo é, por exemplo, q. Bratores dos de 
apacidades de armazenamento e facilidades de “do qual já anteriormente (rec os, sr Produção de aviões, capeses de sentido AÇÃO (ou ing 
j to de grandes volumes de dados, permitiu a extrair e divulgar extractos sign quam nor De nto Uenices em os do 
Modelos de planeamento a longo qe O Oni (á astronáutica. Mas oi na empre, A à. 
prazo tilizam tais prazos. les comerei Sao, 
e pe e e, nem deles se Naturalmente qu dor, 
le 


Os cofres LAM * 
de facto ba: di Para o efeito fo que consumiram 
O bastante os própio. à asas 
espaçosos, robustos e j pio Ega de ho- 
EAQUIOS, NES, & sua de esforço humano. 
melhor utilidade não será E e e do dd 
propriamente es: Além ; : 
ne ' | São também actividades operacionais das em 
' a 
antimagnétic e pra gas a forma de mode- 
com garantia los próprios, de molde a pet 
total mas, rem, de forma regular, bi a 
obviamente não j 
será esta ram estabelecidos os plant 
também a gicos de natureza financeira. 


: : desenvolvi- 
melhor utilidade Mais a Rr O RenÁRicAS, 
a dar ao seu em especial as facilidades de opera- 


m tempo dividido ou repartido 
futuro cofre!!! ção e portion 


ais sofisticados € 


tes até então. 
Passaram portanto a ser utiliza- 


eis, a sua qe erativos ou con- 
. versacionais, homem-máquina, que 
correcta e mais nai, mero 

segura utilidade pda 

cofre de R 

st os dados digam mapeados 
magnéticos da do com uma periodicidade de 5 
anos. Todavia, ainda em bastantes 
sua empresa casos, tal periodo varia de 2 a 10 


anos, consoante as condições es- — Planeamento das actividades informáticas 
pecíficas da actividade ou da em- — Exigência de um Plano Director 


CURSO É SEMPRE 
INVESTIMENTO 


TEMOS A MAIOR 


GAMA = 
DE AC ESSÓ RIOS tes an = ai 
tadores. Oper: span 
Poço ve ne ee Secretariado, Contabilidade (no» planet 
dam O e Contabilidade Industrial Tecnica de vendo 
Desenho de Construção Cri! 
INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 
Planeamento pelos metnho peRT e CPM 
Estatistica Aplicada. Gesib de ei 
Gestão Orçamental, Controlo ua, 


Gestão de Recursos Humanos. 


Máquina de corte e separação de químicos KST 4 e Métodos. 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


Rua Castilho, 61, 4º. - Esq”. - Lisboa 


| ACOM — ACESSÓRIOS PARA COMPUTADORES, LDA 
ave ouso 


qa atada Nabo, V.A — 000 ALMADA IPortegon  Teieto: | apa aim 


informações e inscrições 
das 13ás 23 horas 
Tel. 56 10 60 


Vi 19-2-82 


, ou motivado, para a realiza- 


à seca qual, ' 
o pr apar grande ou hi Empresa, seja 
dispor de «quem vai fazer ou aln- semprrial, de Serviços ou comercial, 
da porque os especialistas analis. fi não e- 
tas € e report gotta Sutros) emque actuar na nO meio ambien 
por vezes €s no desen- A elabor, = 
volvimento destas acções. ser sujeita à tonanducle Plano deve 


E, no entanto, os Planeamentos, Cauções 
R defini 

uer a médio quer a longo prazo, mais fo. definições, pa 

do indispensáveis para a acção cor. to poripiiénte preta Pad ser 

rente de qualquer departamento in. res Fis o pr 

formático minimamente organiza- utentes, Seus únicos iZado- 


do. 
Os princípios do planeamento ri ão e defini : 
tégico já foram adoptados por gds dos proj São de prio- 
arte das eineipals empresas, 
bora não tenha interessado a um  P) 
emo número de gestores dos de- sh 
partamentos informáticos. e Info 
, em relação ao pl; E 
a RAIO. AR a o Planeament 
as dificuldades, do tipo se. Sistemas de informa es rátégico de 
: elevado ritmo de progre Cer às principais cd? deve obede. 
pie levado ii d meo Serum plano To sondições do tipo: 
a softwares; elevada lia Ser incluído eg i 
de técnico; mudança fre. cqPresa; desenvolvido gu tal da 
vente dos requisitos dos sistemas; cgi dos utentes; décitos Parti- 
e frequentes exigências inesperadas 4, Pelos gestores de to 


utilizadores. efeito; ne 


Isto motiva a que, muito embora ria a defini ção da 


Política informática d 


e da ge oo po ado a definição de lit, E 
alizarem um planea- à de custeament, 2 polí. 

sabes nem sempre Pp Quanto à ema 
oe de acompanharem a su actualização do pl no Pe Procede 
condições r vezes falhando ne: a lizar Procedimentos "os Pá que uti. 
pi Bísica da gestão *S& | referidos anteriormenta. Ênticos aos 
O planeamento estratégico das Um Plano Director é formado 


ividades informáticas deverá es- 


intonia com O planeamento are» a uti 

tar em sin! tbelccidopelodo. É desenvolver; <hard utilizar e 
a longo prazo es Pelo de- rirou au: ware» a adqui 
to de Planeamento Cen- mentar; recursos humanos 


P rporate Planning) da em i * € recursos fin 4 

q a 
tral (ca que este também não ex- envolver. neeiros a 
na maioria dos casos ou não 


iste á 

j temente. Ngo prazo 
funciona convenien p lonHO edi é um 
Critérios de selecção mais, é sob ao nora Uma vez 
dos projectos rativo. Processo ite- 


(0) 
uer empresa em operação Fesponsável 
a necessidade de utilizar. do plano tem de atenda a oparação 
istemas de informação apropria-  PECtos, relativamente ao Pessoal 
dos atingir os objectivos que Nitas € que se podem aprêsentar 

estão definidos. Conforme já re- da forma seguinte; familiarização 


lhe : : H com 
ido, existem vários estádios de Os planos departamentais exis. 
dos gradualmente mais so-  tentes; conhecimento da esbmtura 


fisticados e integrados. A passagem Orgânica dos departamentos uter. 
a um estádio seguinte processa-se tes; conhecimento dos Principais 
através de um conjunto de acções — Produtos da empresa; conhecimen- 
que, em regra, envolvem vários as- £º dos principais circuitos de co- 
pectos. morosos, complexos e dis-  mercialização e vendas; conheci- 
pendiosos. Que requerem diversas mento da forma de ligação de vá- 
definições prévias, para que o pro- Pás funções da organização e pro. 
cesso se apresente claro e coerente. | emática dos departamentos uten- 

Uma dessas definições básicas *€S; Previsão do suporte informativo 
consiste na elaboração de um plano QUE Os sistemas darão aos departa- 


Presa. Uma forma 
nir A Corrente de defi- ta embora podendo . 
Paração à o Consiste na Ee beç-Ã:d ocupação ond arm ursos hu- no caso de empresas grandes e : 

' Erama estabelecido so ni OU fluxo- — manos, sendo portanto consumidor complexas. 


cas O segundo as téc. certo k ã > 
Correntes na informática. fe teo o. e erolrendo um pés para à realização do plano já & tomada oportuna das decisões re- 


de elaboração Numa grande empresa, a elabo- ) 
ic Director ração do plano inicial pode signifi- aos seu Meia e Consultor de Informática e autor 
dezenas prio E i pcionári 
iamente car um esforço de algumas U que o plano estratégico romeo ho qo oe 


que a preparação do perio- x 
Director Constitui um projec- ppeieresigued ndo er pl de sistemas de informação se en- 


Sr. empresário ! 
Quanto vale” pora si, um equipamento que lhe faça: 


E fontabilidade geral (POC) 
Ps co tutação com controlo de stocks e contas-correntes 
Aa de stocks 
= Coração de recibos e mapas de ordenados e salários 
cuntolo de movimento bancário com emissão de do- 
Umento de saída de cheque 


— Processamento 
q € endereçamento de cartas 
— Ficheiro de clientes = 


QUANTO «VA ÃO 
ERGUNTE TO «V, 


CC o ia io Gas mm js E CG commodore 


E Rede] O CIRULER 


Desejo mais informações sobre o equipamento CBM 


Empresa 
Morada 


DEMITRONICS, INC. PORTUGAL 
RUA VISCONDE SANTARÉM 71-A 1000 LISBOA-Telf 57 9307 
Escritórios: BRAGA * PORTO - COIMBRA - LEIRIA * LISBOA - FARO (| 


, estratégico, das acções a de- mentos utentes, 
senvolver, normalmente designado 
por Plano Director, ou Plano Mes- 


tre. 
Estas necessidades apresentam- 


Torna-se ainda necessário fazer o 
levantamento do sistema de fluxo 
da informação existente e em acção 
nos vários departamentos da em- 


CENTRO DE CONTABILIDADE, INFORMÁTICA 
GE FISCALIDADE, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA 


INFORMATICA 
SERVICE BUREAU - CONTABILIDADE, FACTURAÇÃO, STOCKS, 
VENCIMENTOS, ESTATÍSTICA, CUSTEIO 
BLOCK TIME 


RECOLHA DE DADOS 
SOFTWARE - ANALISE E PROGRAMAÇÃO 


CONTABILIDADE 


ESTUDOS, ORGANIZAÇÃO E MONTAGEM 
GRUPOS, B, C E PROFISSÕES LIBERAIS 
RECUPERAÇÕES E ACTUALIZAÇÕES 
PERITAGENS, ANALISES E AUDITORIAS 
SISTEMA DECALQUE PRANCHA 
EQUIPAMENTOS E ACESSORIOS 


ORGANIZAÇÃO/GESTÃO 


ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

DINAMIZAÇÃO E CONTROLO DE GESTÃO 

PRODUÇÃO, CONSERVAÇÃO E APROVISIONAMENTO 
ESTUDOS ECONOMICOS, FINANCEIROS E DE MERCADO 
RACIONALIZAÇÃO, PLANEAMENTO E CONTROLE 
GESTAO DE RECURSOS HUMANOS 


TRABALHO/FORMAÇÃO 


RECRUTAMENTO, SELECÇÃO E FORMAÇÃO DE PESSOAL 
ORIENTAÇÃO E RECONVERSÃO PROFISSIONAL 
EXECUÇÃO DE ORDENADOS, SALARIOS, PREVIDENCIA 
PAGAMENTOS DE CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


FISCALIDADE/JURÍDICO 


CONSULTAS AS 3.º (19 às 21 h) E AS 6.º (9 as 12.30 horas) 
EDIÇÃO QUINZENAL DE UM BOLETIM FISCAL E LABORAL 


ASSISTENCIA FISCAL PERMANENTE 
PROCESSOS DE CONFLITO LABORAL 
PROCURADORIA E ASSESSORIA 


ADMINISTRACAO E RO INFORMATICO 
R Ramiro Esteves Coluna, 6, 7 

ESTUDOS, ORGANIZAÇA 

R Ramuro E ) 


SERVICOS DE DOCUM 


R Ferreiros à Estrela, 9,7 


Os grandes 


estores europeus 
escolheram 
este símbolo. 


E também os gestores de outros continentes. 

E os da Tailândia, México, África do Sul ou das Ilhas Fidii. 

Mas dizemos europeus porque estamos na Europa. E a ICL é simplesmente 
leader no mercado europeu de computadores, além de estar presente em 
mais 80 países. 

ICL um simbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 

Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 

Através da máquina. A favor do homem. 

Equipamento, inovação, assistência, apoio. 

Quatro faces de um quadrado perfeito. 


ICL 
COMPUTADORES 
LIMITADA 


não decida computadores 
antes de nds conhecer 


» 
& [Nformática 


José Luís de Brito Pina, director” eral da ICL 
so 
a e aos ins º 
sos A formação devia 
º 


A ICL é 

e uma - Ee Do até ao papel qu tica. 

universal do dirige Internacional no conceito mo “remédio” para estes males” as. P imária. A prática come insu- | primeiro Congresso de Informática 

adaptada ao pdoe tal, totalmente projectada e sistindo-se, nesta fase. à jog pri oe todas as ex 

afirma p acional em que quase maciça de computadores. : r um ladoe to i atente o interesse 

pé Ep a particular antoridade de q ni. pe o nosso país foi (é?) um bom exemplo medidas correctivas PO” 4 volva O us deste género podem 

z St i 

Brito Pin Computadores Limitada, é o dr. Ji ng em eau a Paris pas ui ter? a eis pemins 

: É a, director-geral d , . José Luís de anos apareceram em ug! “Com a entrada n 

inclui neste caderno na roi empresa, e que o «Jh de 10 novas marcas de computado eita de facto terá no MPU é 
a ea e & tiva, ue 2a! ci Ê 

galeria de Quem é Quem, em Gde pu senvolvimento cf Informática em raia a este tema, pondo se dubla 

á mercado publt- 


Portu PAR 
gal, no domínio da Informática. e analisando pelo lado comercial a 


«Jh — O que pensa da evolução 


o computador era uma mera rotati- 


evolução da Informática, devemos 

assumi-la como explosiva. No en- do 

tanto, tem-se descurado, a nível na- R. —A entra! 
CEE vai 


rcial efectiva? 
comercial efe à de Portugal na 
ismos 0) 


expansão real do parque 
mos a uma exporto 3 q um 


da Informática 
em Portugal? E 
que deve ser feito, e; 2 É o va, avaliando-se mais a sua - cional, a formação necessária para > 
para se a ringir o ed re crinião Fe e produtividade pela quartos pôr re deroaeniaa a produzir ciais a ela ligados e ei na informático é, 
paí- de de papel contínuo impresso pro- geral, a um esforço duitvid melhor aproveitamento desse mes- 
to de pro mo parque. A formação de empre 


ses? 
JL.B.P. — A Informática é ho- 


sado. Vão longe os tempos em que 


duzido, do que pela qualidade da 


tor a olhar para o computador co- 


O parque informático nacional, a 
bora reduzi- 


formação devia começar na escola 


últii dois 
de esoftwaro, nos últimos 
se A o a associação destas 


a ICL Computadores Li 


Nome: José Luís d 


Je. em Portugal. como em informação processada. A evolu águio 
EO . ção nível de máquina, 
Imiendo;, uma realidade. brpenis ndo a Ea e o consequente abai- do, está suba proveitado por falta de o nniçd Sie um papel di anos, bem com: poi ci 
sua evol; nici E g £ na jan o 
is agp na dução futura no nosso cidiu com à reco Sie e salode ro com qualidade Ea = a To esforço que há a fazer. São com empresas, Si aradssibilidade Idade: 37anos Tito Pina 
s considerandos, Ps feia "s | incremento do custo de porra que E lampada a já visíveis iniciativas com il ção e srão uma realidade. 
opas obra. Estes factores levaram o ges- nível nacional. Diria mesmo que à lidade, bem como de gens é Pp. — Qual a posição da sua 
ao actual valor da Informétist empresa face ao mercado nacional? 


é idiária da Internatio- 
pc Limited, com sede utilizadores. 
em Londres. Iniciou a sua activida- A JCL é uma companhia; 
de em Portugal, em 1977 e. apesar cional no conceito uni ten, 
de tão curto espaço de tempo no ma e, como tal, Hoalm, do a 
as relações ICL tada e adaptada ao merc, 5 


são bem a afirmação da qualidade 
dos nossos produtos, da valia técni- 
ca e profissional dos nossos colabo- 


nal em que actua. É O Nati, 
tiva que a ICL deseo ei 
actividades no nosso país E a 
tonomia total no lançamento 

de 


produtos e serviços 
da ue mai 
adaptem às HecEsi ida e id 


radores, da confiança dos nossos terísticas do nosso mercado, 


APPLE Il PLUS: 


48K RAM 197 830. 
1.º Disk Drive 91 580. * 
TV Modulator 3 490. 
Impressoras desde 42 460. 
VISICALC 23 980. 


MERCOBIT, LDA. 
AGÊNCIA OFICIAL APPLE 
Rua Ricardo Espírito Santo, 13-1/c Dt.º — 1200 Lisboa — Tel. 676528 


HARDWARE 

e Tarja magnética 

e «Floppy disc» 

e Cassetes 

e Impressora 
de agulhas 
bidireccional 

e Outros periféricos 


SOFTWARE 

e «Packages» portugueses, 
e de fábrica para as 
diferentes aplicações 


») ENS (A UCG 
SEEN NENE 


PNT/ Aa 
Bl 


dl 


Rua Coelho da Rocha 66 ric-esq. Telefone 674838 4300 LISBOA 
(CAMPO DE OURIQUE) ee 


PROCESSAMENTOS | 


RECOLHA DADOS 
S + CASSETIS 


CARTÃO e BANDA * DISKETT — 
CURSOS INFORMÁTICA 
RECOLHA DADOS PROGRAMAÇO 


COMPUTADORES 


COMPUCORP 


“mais uma máquina...” 
trata-se de... aquela máquina! 


VII | 19-2-82 Fo) jornê 


n Hiller, perito norte-am 
tados, esteve em Lisboa 
que executam as suas obras, F 


Clara Pinto Correia 


ericano em mí; 


ús) 
acompanhando os EO 
oram e 


futuro que encheram o auditório da Gulbeoi, tons do 


Fevereiro ao fim da tarde, 


is pianos muito negros, aber- 
ed oipánEs Desertos como 
tos, Eodos Os instrumentos que 
erga palco. Só O cravo toca, 
, levemente metálicas, 

Es Be o um estranho instru- 
io em que parecem ter-se fun- 
dido um banjo e um violino, cordas 
tensas, rangentes sob o movimento 
do arco. Estranha montagem que 
meçou com a compra de um ar- 
co e popular «violino do diabo» 
is rua de Varsóvia por 1500 Zlo- 
tis, viajou até Malta, conheceu in- 
rorações diversas, até se produ- 
zit nos palcos com afinação de vio- 


Frases curtas de notas soltas. Por 
vezes os executantes marcam rit- 
mos na madeira dos instrumentos, 

em-nos, raspam-nos com a 
unha: construção pausada de uma 
stranha sonoridade futurista, as 
tas consultadas escrupulosa- 
mente antes de cada batida. O «vio- 


Lejurea Húller 
Umaincursão por dissonantes mudos 


Sons esca 
«Di i 
ç qoTstruira, noda a nota, a pe- 
Computer Music». Um a um, 
do Off extrai do seu cra- 
ÉS nove sons finais. Aplausos. 
Pá blico de indivíduos sós, o que 
da Uvir a Criatividade do computa- 
à0 auditório da Gulbenkian, e o 
Pr à metade. Muitos ouvintes 
ao é Solados nas suas cadeiras, 
(Cados talvez com a astral so- 
esta música, 
“ma peça e outra, arredou- 
é , 
: E mo: Entram Laurence Trott 
der Boudier para executar «An 
4 ses Of Archaeopterix. De 
Mm mpunha uma pequena 
Come CoSversal, O outro traz o 
a U, a corda única 
Qebrada (re UM braço em linha 
comy 
Sorme lagosta, Resedalsro 
na Scitiva, sugerindo de certo 
dr ir € planar do réptil voa- 
Pop tvo, Com ritmos de dança 
de uma Vaianos, mas sempre 
E: Maneira abstracta, nunca 


A » Inqui: 
tas muito finas. dueto 


es, de pa- 
Um menino 
adormece, puxa 


à a peça, Consegue fi. 
Pai a sair, 


ara 
Compusesse o «slow» ideal a que 
caria definitivamente no 


-No pai úsi- 
cas diferentes, ligam-no É indo: 
cias de Um amanhã sideral. Come- 
ou já, com Yvar Mikashoff sozi- 

O ao piano, a e 
«Quadrilateral,. FE de 

A fita magnética acom nha o 
teclado. São vozes distorcidas, bu- 
zinas ou roncos? Ruídos que se avo- 
lumam e desaparecem, mais adian- 
te tecomeçam, agora são gritos, de- 
Pois serão explosões. E sempre o 
Piano, gota a gota de som. 

Desta composição conta o pro- 
grama um percurso alucinante. 

O esboço da partitura do compo- 
sitor desta peça foi escrito em papel 
de gráfico e era sua intenção que o 
Pianista tocasse por esse gráfico 
gravado em plástico transparente. 
Uma vez o trabalho feito, no entan- 
to, verificou-se que o plástico era 
demasiado grande e incómodo, 
difícil de ler com rigor e ainda que, 
devido a escalas octatónicas, quase 
impossível de tocar devidamente 
em concerto, sem impor exigências 
extremas ao pianista; tendo em vis- 
ta estes factos, o compositor deci- 
diu transcrever o gráfico para nota- 
ção convencional. 


O gráfico consiste numa série de 
oito linhas de notação em pauta 
pianística traçada horizontalmente 
da maneira habitual e ainda em 
outra pauta semelhante traçada 
verticalmente, formando ângulo 
recto com a primeira. Deste modo, 
este cruzamento de traços simétrico 
não só modifica a altura de qual- 
quer nota de acordo com a orienta- 
ção do gráfico na estante, como 
também muda as durações em altu- 
ras e as alturas em durações. 


Informatizador da arte 


homem no lugar do 
Resid pé, dedos activos no 
controlo da fita magnética, acom- 
panha o evoluir das peças sem a 
ca desviar a atenção. É Lejaren A 
ler, o experimentado compositor 'g 
música por computador a quem Há 
ta incursão por dissonantes mun e 
da quarta dimensão tudo deve. sé 
músicos cumprimentam-no, ap pi 
mados e sérios, flor vermelha se Ie 
pela, cada vez que entram e ai 
No intervalo, enquanto à 5 a 
soltando a meia voz comen co 
poliglotas («é preciso aceitaram o 
baixo nível intelectu: Hs 
acétai d'une ressonance eutragrds, 
q Ea «Já o tinha ouvido em eu 
DR Sd suado mas sorridente. 
«Well, well, here we are!» 


Química e música 


Fte info; 
iesde cedo q amor 
aiteresse pela Ciê 

Química 


Tofissiona- 
O O método de 


E 


O difícil manuseamento da i 
output do computador implic. 
às necessidades 
É assim que o COM (Comp 


além de economias, na ord 


0) 


tingir algumas fibras acrílicas en- 
quanto, depois de estudar a aplica- 
ção do computador em química, 
iniciava a experiência de música 
Por computador compondo «llliac 
Suite for String Quartet. 

Entra para a Escola de Música 
em 1958, para se dedicar totalmen- 
te ao ensino a partir de 1965, Um 
dos seus grandes objectivos era for- 
mar um Estúdio de Música Experi- 
mental e desenvolver um programa 


de pesquisa electrónica, computa- 
dores, música e acústica, em cola- 
boração com o Departamento de 
Engenharia Electrónica. Três anos 
depois foi nomeado professor de 
Composição na «State University», 
de Nova Iorque e director adjunto 
do Centro de Artes Criativas de Bu- 
falo. Entre 1973 e 74 é nomeado 
professor catedrático de música em 
Varsóvia. Tendo seguido depois pa- 
ra Malta; em 1978, foi convidado 


da empresa. 


uma nova concepção nos sis 
Os modelos AUTOCO 


Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


Calçada da Quintinha, 9A-Telfa 656675-659378-656764 
TLX.15837 P-1000 LISBOA: PORTUGAL 


para exercer as funções de profes- 
sor catedrático de música na Bahía, 
no Brasil, no âmbito do Plano 
Fulbrught. 

pi e música são o conteúdo 
das suas obras escritas: livros earti- 
gos às dezenas; e 65 partituras para 
instrumentos diversos, para fita 
magnética, para cinema, para tea- 
tro, para televisão. E o teatro infan- 
til está já em perspectiva... Ú 
Sons do futuro na Gulbenkian. 


a / oro 


nformação em papel 
a soluções adequadas 
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Reflexões 
e conceitos 


M. A. da Costa Martins* 


Dentre os sectores que efectuaram estudos 

estabelecer uma teoria sobre o significado ii, 

é de citar D. Mckay, (Information, Mecanism and 

RE — M.L.T. Press, 1969) que propôs a seguinte 
finição de informação: «O que forma ou transforma 


uma representação». 


acESte autor, põe então a questão, 

Pertinente, de como fazer es- 
Sa representação, e avança duas su- 
Bestões possíveis, que são: 


— À primeira por selecção, leva- 
nos a definir o conteúdo se- 
lectivo duma informação. 

— O segundo por construção, 
e descrição, precisa o con- 
teúdo estrutural e o conteúdo 
métrico duma in: formação. 


Importa agora, para eliminar 
ambiguidades, definir precisamen- 
te estes conceitos. 


a) Conteúdo selectivo duma infor- 
mação 
No conjunto de mensagens que 
nos chegam, somente poderemos 
reter um certo número delas. 
Tomamos normalmente em con- 
sideração, aquelas que nos provo- 
cam maior surpresa, isto é, as mais 
imprevisíveis ou como se disse no 
artigo anterior as de maior «peso». 
São estas naturalmente as que 
mais modificam e transformam as 
nossas representações individuais. 


Se efectuarmos uma contagem de 
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carneiros ao saltarem um muro, e 
se não tomarmos em consideração o 
factor tempo, o resultado obtido se- 
rá representado por um número. 

Porém se dispusermos dum reló- 
Eio, podemos definir o que entende- 
mos por número de carneiros que 
saltaram o muro no primeiro minu- 
to, no segundo minuto, etc... 

Então o nosso reultado, será re- 
presentado por um conjunto de 
subtotais diferenciados. 

O relógio, neste caso, melhorou e 
enriqueceu, o conteúdo estrutural 
da nossa informação, uma vez que 
a representação desse real, foi van- 
tajosamente transformado. 

Da mesma forma o conteúdo es- 
trutural das informações corres- 
pondentes ao valor das transacções 
decorrentes numa organização, se- 
rá aumentado a partir do momento 
em que for expresso por, 

— produto 

— departamento 

— período (dia, semana, mês...) 


c) Conteúdo métrico duma infor- 

mação 

Este conceito representa a preci- 
são relativa a uma informação. 

No que respeita à acção de «ma- 
nagement duma organização, a 
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EMPRESAS 
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CONTABILIDADE 
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INDISPENSAVEL 
AO BOM GESTOR 


«dimensão» duma informação não 
tem de importância. 

Fiesta à ordem de gran- 
deza dum dado (tipo gi ro 
dio, ueno), mas será aqui 
doa ie portáá a sua precisão re- 
lativa. k 

O número de casas decimais, não 
é frequentemente tomado em consi- 
deração... salvo no que respeita aos 
documentos para a contabilidade. 

Pelo facto de existirem, tanto as 
organizações como os indivíduos, 
estão em permanente evolução, e 
será por isso mesmo necessário à 
cada instante, efectuar escolhas ou 
tomar decisões, de modo a que es- 
tes sistemas (indivíduo e organiza- 
ções), «se mantenham num equilí- 
brio dinâmico, com o seu ambien- 
tes. 


Em todas as organizações e a to- 
dos os níveis existentes, cada «ma- 
nager» (nos artigos anteriores sobre 
sistemas de informação organiza- 
cional, utilizei o termo «decidido- 
res», para significar os que deci- 
dem) tem necessidade de informa- 
ções que lhe permitam, 

— planificar 


— controlar, etc. 

A sua eficácia está estreitamente 
ligada, à qualidade da informação 
que recebe. 

Tais fluxos de informações, que 
circulam no sistema de comunica- 
ção têm, ao nível da organização, 
uma função similar ao fluxo san- 
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: o somente 


mo. nã 
Deverá, portanto. E pase ne- 
são, mas 


vos da 0! h 


Uma dada informação, poderá 
ser qualificada como e de 
manage! 
ii dida em que um certo 
neah dentro ap ço 
rtanto à 
zação, pertencendo poi é ienis 
istema de pilotagem), te 
sda ou desejo de a receber, para 
melhor assegurar as diferentes ope 


rações correspondentes à sua fun- 


esperar, uma 


i bal 
ande precisão no aspecto glo 
a não, uma vez que não en- 
contramos duas organizações que 
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Economia da informação 


duma informação, deve 
ad para cada caso duma 
ilização articular. 
= De dependerá em parte, 
não das características da organiza- 
ção, tais como, 
— objectivos nem 
— dimensão in 
— ira do mercado, etc, 
mas também da qualificação 
das entidades que a vão utili- 
zar, considerando neste caso 


aspectos como, 
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Um outro ra tora. 
consideração quando toma 


sobre o valor duma | 
cão, situa-se no nty in 
entidade, que a Pr Pç 
servir, encontrando-se Ação ' 
funções tais como; Mesto N 

— planificação 

Qu controle, et, 

anto ao seu cus 

em grande parte, do vil, 
relho concebido para mondo 
nermação bem co 
se targos que lhe são am dig 

O problema, de encon ex 
nómio valor/custo da a bo, 
foi apresentado sob a fory 
metodologia geral por N a do, 
nough (Information . 
Management System otica, 
Hill) em que adoptoy um do 
tipo toferta-procura, d) 


problema), para o tudo 
do inícia a Procura! oo tem, 
ção, até ao momento pra 
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O indivíduo em si Mesmo, reage 
similarmente a um mercado sobre o 
qual se coloca uma procura de in. 
formação, dado que a Fesolução 
dum problema exige novas infor- 
mações, e uma oferta, uma vez que 
existem informações disponíveis ou 
que se podem tornar disponíveis. 

O desenvolvimento dos cursos de 
«oferta» e «procura», será então cin- 
dido em duas grandes fases gerais, 


Fase | 

Em que se consideram Somente 
os aspectos «mecânicos» do agrupa- 
mento dos conhecimentos, pela 
sua, ! 

— categoria 

— relacionação 

— importância. 


Esta fase chama a nossa atenção- 
so da definição do problema em es- 
tudo, € O melhoramento da infor. 
mação identificada e acumulada, 

que possa responder às exi. 
gências do problema estudado. 
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Os títulos 
da McGrawhill 


A McGrawhill de Portugal 
acaba de apresentar algumas 
novidades no mercado livreiro 
de obras sobre Informática. Eis 
alguns dos títulos: 

Micropr. Measurement & Con- 
trol, de Auslander. 

PET/CBM Personal Computer 
Guide, e PET Personal Compu- 
ter Guide, de Dona Hve, 

PET & The IEEE 488 (GPIB), 
de Fisher. 

Science Eng. Basic Programs, 
de Heilborn. 

CP/M User's Guide, de Hogan 
68000 Microprocessor HBK, de 
Kane. 

CTR Controllers HBK, de Ka- 
ne. 

6502 Assembly Language Pro- 
Bram, de Leventhal. 

Z80 Assembly Language Pro- 
gram, de Leventhal. 

6800 Assembly Language Pro- 
Bram, de Leventhal. 

Interfacing to 5100 IEEE 696 
Micr., de Libes. 

The Osborne (Basic User's Gui- 
de). 

Business System Buyer's Guide. 
16 BIT Microprocessor HBK. 
4€e8 BIT Microprocessor HBK. 
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6809 Assembly Language Pro- 
gram. 

Z 8000 Assembly Language 
Program. 

8089 1/0 Processor HBK. 

Int. to Microcomputer Vol. 1 
2/E. 

Running Wild. 

Microcomputer VO Beginners 
Book. 

V3 Support Devices. 

V2 Some Real Microcomp. 

Z 80 Programming F/Logic De- 
sign, todos de Osborne. 

Some Common Basic Prog. TRS 
80 LIIE. 

Practical Basic Programmes. 
Apple 11 User's Guide. 

Some Common Basic Prog. PET 
CcBM. 

Some Common Basic Prog. 
TRS80 CASSET. 

Payroll W/Cost Accounting 
(Basic), todos de Poole. 

The 8086 Book, de Rector. 


Donalivro 


Acaba de aparecer a público 
«Gestão de Projectos Informáti- 
cos», obra que foi oportunamen- 
te anunciada em edições ante- 
riores do «Jb e da qual foram 
publicados vários excertos, um 
dos quais ainda é incluído no 
presente número. 


9 
0 


, 

Trata-se de um novo livro de 
autoria do eng.” Raul Verde. 

No limitado horizonte de pu- 
blicações técnicas de originais 
portugueses, certamente Consti- 
tuirá um trabalho de sensível in- 
teresse público, porquanto se in- 
sere na linha de orientação queo 
autor tem desenvolvido ultima- 
mente, de relacionar informação 
com gestão. No caso presente, a 
aplicação das técnicas de gestão 
ao desenvolvimento de projectos 
informáticos. 


Muito embora o livro seja es- 
sencialmente orientado para os 
informáticos, o facto é que tam- 
bém é dirigido aos utentes de 


tais sistemas, bem como aos ges- 
tores em geral e a qualquer 
nível. Considera até o autor que, 
sem a participação activa destes 
dois grupos, não existirão quais- 
quer hipóteses de os projectos 
informáticos serem desenvolvi 
dos com verdadeira eficácia, ou 
seja e em resumo, servindo os in- 
teresses essenciais das empresas 
aos custos mais económicos. 


O livro contêm 276 páginas e 
foi composto e impresso na 
Gráfica Imperial, Lda, sendo a 
edição e distribuição da Dinali- 
vro, 


Telexmaster 


conjuga as 


vantagen 


maquina de escrever cc 


rapidez do telex 


a maquina 


de escrever é a forma mais 
eficaz de produzir comunica- 
ção; o telex é a forma mais 
rápida de a expedir 


Com o Telexmaster 


ligado à 


sua maquina de 


escrever de esfera, perfura a 
fita do telex enquanto es reve 
Redige as mensagens no seu 
estilo pessoal e estas ficam 
prontas para transmissão ime- 
diata 


, Com o Telexmaster, 

“pode escrever o texto quando 
lhe convém a Si e não quando 
convem ao seu posto de telex 
ou à sua operadora 


nunca será interrompido 
pelos telexes que chegam 
pode manter-se no seu 
gabinete e perfurar fitas 
de telex escrevendo na 
sua máquina 

as mensagens são escri- 
tas de uma só vez e duas 
vezes mais depressa 

as potencialidades da sua 
máquina de escrever são 
ampliadas, sem quaisquer 
modificações 
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Jectos de desenvolvimento de 
«software» Proporcionando-lhes 
informações técnicas e direcção 
de «marketing. O Principal ob- 
Jectivo deste programa é o de- 
senvolvimento do «software» pa- 
Fa à sua utilização por estudan- 
tes em todos os níveis educacio- 


mazenagem de massa e progra- 
mas de aplicação profissional, já 
foi distribuído no mercado nor- 
te-americano. 

O novo Apple II apresenta 
um sistema de operações benefi- 
ciado, sete novos ou melhorados 
programas de «software» e pre- 
sos mais baixos que o anterior. 
Adicionalmente Apple II su- 


roporciona aos utentes de 
pra aproximadamente 3 ve 
zes a capacidade de armazena- 
gem de massa de um único 
«floppy disk». 
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Vai montar ' 
um centro de cálculo: 


VE 


apoia 
o seu dinamismo 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 
e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


º TELEPROCESSAMENTO * 
* SERVICE BUREAU * 


N ; » E , Servi Mecanizados do Exército, Serviços 
Mena do id og Entidades privadas: Marconi. Shell, C. Santos, 

roi mec s Clarck. Têxteis Manuel Gonçalves, Somelos, Grundig, Sipe, 

é. a públicos: Ministério das Finanças. Instituto Nacional de Estatística. 


— Concepção, análise 

e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Temos ao seu dispor «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira e Analítica. 
Vencimentos. Gestão e Racionalização de 
Stocks. Facturação. Estatistica. Custeio, ctc 
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à disposição de construtores e a 
pias ape de imobiliário. 


PARA: 
o Apreciar 


BIPLÁSTICAS 


0 far parecer 
mo Dar seguimento 


Meinicomputa 
Computadores de portadores e 


O Juntar antecedentes 


O Responder 
O Tirar . fotocópias 


COM ESTA EQUIPA 


A «Management Assistance Incorporated» 
com sede nos E.U.A. 


O 


operando em 34 países do globo 
com mais de 14000 sistemas instalados 
empregando cerca de 5500 pessoas 
8 tendo atingido um volume de negócios 
superior a 310 milhões de dólares em 1980 é um 


A equipa que trabalhará para si 


dos principais fabricantes de computadores do mundo 


evolver 
q Arqulvar os (3 Tomar conhecimento 
g Assinar O Estudar ais 
Autorizar D falar comigo E Me PRAR SIMÕES FERREIRA ARNALDO HONRADO VIRGÍLIO TANGERO 
o Conferir ul pq COMPRAT. Direcção Geral e Marketing Direcção Comercial Direcção de Sistemas e Projectos Direcção Técnica 
far 0) Inform 
o Declilogra 


fornecendo e instalando-lhe equipamentos M Alo 
oferecendo-lhe a solução adequada ao seu problema 
treinando o seu pessoal 
e garantindo-lhe suporte e assistência técnica 


UNS 


ermesentante: RODAS DE IMPRESSÃO 
( MARGARIDAS ) 


MONOPLÁSTICAS 


A Informática da sua empresa 
val mesmo funcionar com esta equipa 


NG oco 


ADORES E EQUIPAMENTOS DE GESTÃO, LDA. 
mes o Santos, 9-1.º Esq. 1200 LISBOA 


METÁLICAS, 


pos SANTOS, Lds- 


DA 
SS 
:GÉ OPES Largo E 15341 Quitei P Q 
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TELEFS, 8225 12-62 3066 


e pres 
ad 


Infor ca 
o E 


central e fornecendo processos 
de diálogo acessíveis aos não in- 
formáticos. 

O DPS 7/65 a entregar a Adi- 
das-França faz parte da nova 
gama de ordenadores de médio e 
grande porte DPS 7, desenvolvi- 
do em França pela Cii Honey- 
well Bull e cuja fabricação está 
confiada ao estabelecimento in- 
dustrial de Angers. 


As Segundas Jorna- 
das do Microfilme 


Dentro do esquema de pro- 
moção do desenvolvimento do 
microfilme em Portugal, realiza- 
ram-se a 27 e 28 de Janeiro pas- 
sado, mais umas Jornadas do 
Microfilme. 

Com uma participação de 
mais de 100 técnicos, 30 empre- 


Oshome/McGraw -Hil 
reune o que há de melhor 


em microcomputadores 
e software para você 


eo izações de microfil 
mengo conventional e COM, 
estas Jornadas decorreram num 
ambiente de profundo interesse 
pelos temas expostos € pelos de- 
bates que se seguiram à cada um 
dos assuntos tratados. 

As empresas e organismos 
representados, cujas preocupa- 
ções se situam no campo da re- 
dução de volumes, da facilidade 
de acesso à informação e na ra- 


bibliotecas e as orga 
geral foram terms 
mereceram 

dos monitores. 
rado tratamento. 


Por fim foi apre 


Livros actuais, precisos, completos e fáceis de ler, tor- 
nam as publicações OSBORNE/McGRAW-HILL as me- 
lhores do mercado mundial. 


VOLUME 0 
An introduction to 


Microcomputers. 

The Beginner's Book. 
Contém os conceitos básicos 
sobre computadores e 
microcomputadores. 


terminologia, lógica interna e 
ne licações. Se Você tem pianos 


programar 
microcomputadores, ou se tem 
que decidir pontos 
relacionados à aplicação dos 
mesmos, 0 Volume Q fomece a 


terminologia e os conceitos 
gerais que você precisa. 
COD. 26.8 — 240 Páginas. 
PREÇO: 1100$00 


VOLUME 1 

An introduction to 
Microcomputers. 

Basic Concepts (2º Ed) 

Esta NOVA Edição revisada 
incorpora todos os mais 
recentes desenvolvimentos 
sobre microcomputadores. É a 
mais compreensivei e actual 
introdução dos sistemas de 


detalhada designação sobre o 
que um microcomputador pode 
fazer e como fazer. 

Você terá condições de avaliar 
qualquer apiicabilidade de 
microcomputadores para 
qualquer problema prático. 
Este é o 1.º livro que contém 
«Programming Mnemonicss, 


propostas de padrões IEEE. 
COD. 34.9 — 320 Páginas. 
PREÇO: 2300$00 


E MAIS... 


* Z80 Programming for Logic Design 
— 380 Pgs. — 2200$00 


* OSBORNE 4 & 8-BIT Microprocessor 
HBK 
— 1400 Pgs. — 2800$00 


* OSBORNE 16.BIT Microprocessor 
— 800 Pgs. — 2800$00 
á MICROPROCESSOR FOR 

MEASUREMENT AND CONTROL 
— 2240$00 


19-2-82 


coDico 


QUANTI- 
DADE 


arquivadas em ficheiro próprio, 
no formado 18 X 23cm 
facilitando o manuseio para as 
frequentes consultas. 

COD. 15.2 — 1500 Páginas. 
PREÇO: 3770800 (Este preço 
Inclui ficheiro). 


TODOS OS LIVROS SÃO APRESENTADOS NO ORIGINAL EM INGLÊS 


CUPÃO DE PEDIDO 


Sim. desejo receber a(s) seguinte 
(anote a quantidade de acordo co 


VOLUME 3 

Some Real Support 

Devices. 

Um verdadeiro e valioso livro de 
consultas. 

Descreve os dispositivos de 
suporte que combinam com o 
microprocessador para fazer 
um sistema completo de 
microcomputador. Inclui 
dispositivos de memória, 
dispositivos I/O paralelos e em 
série de função única e 
múltiplas. Cada dispositivo é 
descrito detalhadamente, 
incluindo uma análise do 
melhor uso de cada um. 
Apresentado em folhas 
perfuradas, para serem 
arquivadas em ficheiro próprio, 
no formato 18 X 23cm. 

COD. 18.7 — 700 Páginas. 
PREÇO: 2700$00 


(s) obra(s) assinalada(s) abaixo: 
m 0 código). ; 


sentada, tal 
ais importante das 


deram durante 
aids ver como 
os mais modernos 
oamentos de microfichas, 
pe ou não com minicom- 


pos prelo cidades do 
ar 


País, nomeadamente O Porto, 


namente 
fixar. Oportu iniciativa que vai 
tecimento 


na capital do Norte. 


Novo centro 


da GEEG Ld: 
A GEEG Computadores, 

tante exclusiva para 

dos. equipamentos 


do san E 

M As, 
OB, em Lisboa, decidiu a 
GEEG receber os seus clientes € 
amigos, embora mantendo a sua 
sede na Avenida Fontes joia 
de Melo, 35-4.-H (Ed 
Avis). 

a pação de apro- 
vetar ao E óna o espaço dis- 
ponível a loja ficou subdividida 
em sala de demonstrações e 
apresentação de equipamento. 
Por cima funciona a sala de tra- 
balho ficando toda a cave desti- 
nada à manutenção e assistência 
técnica. 


«Postos de trabalho» 
Olivetti 


Um contrato do valor inicial 
de cerca de 10,5 milhões de dó- 
lares relativo ao fornecimento ao 
Banco Leumi — a maior insti- 
tuição de crédito de Israel — de 
1600 «postos de trabalho» Ofi- 
vetti destinados à automação da 
actividade «Front-Offico e 
«Bank-Office das trezentas de- 
pendências da banca em todo o 
país, foi firmado pelo Presidente 
e Administrador Delegado do 
Instituto de crédito Ermest Ja- 
phet. 

A adjudicação à Olivetti foi 
realizada em concorrência com 
todos os principais produtores 
mundiais e, na última fase de 
confronto, apenas com a IBM. 
O fornecimento iniciar-se-á em 
Abril devendo concluir-se no 
primeiro semestre de 1985. 

Me; preferência pela firma ita- 

na, transmitida pelos respon 
sáveis do Banco, foi determina- 
da pelas soluções tecnológicas 
muito avançadas dos produtos 
em questão, abertos também a 
futuras e mais amplas soluções 
de automação do escritório, à 


Rus Cidade do Sig Qto. 


EE 
EQUIPAMENTOS TÉCNICOS, LDA. 
Solama, 1890 Lisboa 


simplicidade de lingua, 

programação, às c de 
de design e Ergonômicas cu 
dos os elementos (concent to. 
res, terminais, teclados. ido. 
impressoras) que integra , 
postos de trabalho, ma 


Westinghouse 
adquire 


'robots' Sigma 


Um acordo de 
comercial e técnica no NEortSão 
automação industrial foi Ro da 
do entre 0 Grupo Oliver mt 
Westinghouse Electric Cc, fa 
tion. O acordo terá a duraçã a 
cinco anos e prevê à aquisá de 
inicial por parte da Westin EO 
se de quarenta "roboty g; 8" 
uma licença exclusiva Dora 
produção, venda e assistan. 
dos citados 'robots' na pri 
do Norte. 

Sigma é um sofisticado: 
de montagem cujos lia 
movem automaticamente af 
vês de nove eixos independ tra 
Os braços e os sensores es “tes, 
de que é dotado Fespondeç 
exigências “das Montagens” às 
precisão. Sigma é o robot ma 
utilizado na Europa nos eng 
da mecânica de precisão E 
electromecânica e da elecr.; 
Ei Tectróni. 

À Westinghouse Electric Co 
poration é uma das Maiores 
empresas dos Estados Unidos 
tendo sido classificada pela re. 
vista «Fortune em 34» lugar ro 
lativamente ao facturado de 
1980, com volumes de venda 
num valor de cerca de oito bi 
liões de epi a A Olivetti Sisto. 
mas para a Automação 
trial — OSAI, foi paes 
em 1977 para a projecção e pro 
dução de *robots' para a indás. 
tria de manufacturas, 

Este acordo insere-se tó 
quadro de um desenvolvimento 
da indústria italiana neste seo 
tor, com particular acento nare 
levante presença da Olivetti no 
sul de Itália. 


Jornadas 
de Informática 
Bancária Olivetti 


Tendo em vista a continuida. 
de de um amplo plano de cola. 
boração no âmbito das institui 
ções bancárias, realizam-se a 24 
do corrente no Hotel Sheraton, 
em Lisboa, as «Il Jornadas de 
Informática Bancária Olivetto, 
com a activa participação de 
gestores e especialistas de infor- 
mática de várias entidades ban- 
cárias nacionais, bem como da 
banca estrangeira em Portugal e 
de técnicos e dirigentes da Oli- 
vetti International. 

Entre os temas que consti 
tuem o programa de trabalho 
das Jornadas são de salientar os 
seguintes: A Olivetti no Mundo 
e em Portugal; A Experiência 
Olivetti na Europa; Automatic 
Teller System — Caixa Automá- 
tica Bancária — Características 
dos componentes hardware; Ex- 
periências Aplicativas Bancá- 
rias; e Software A plicativo. 


Codex — EQUIPAMENTOS DE TRANSMISSÃO DE DADOS 


* TELECOMUNICAÇÕES — TELEIMPRESSORES 

* AUTOMARCADORES DE TELEFONES E CENTRAIS 
* ACESSÓRIOS PARA INDÚSTRIA ELÉCTRICA 

* RELÊS, MATRIZES, COMUTADORES 

* MODEMS 


* APARELHOS DE MEDIDA E CONTROLO DE REDE DE DADOS 
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O jorná 


para qualquer sistema de 


p 
variar os resultados finais em 
inerentes ao sistema, torna-se pega bá 
programa de Controlo de Qualigabe"ioso esta 
fidelidade a obtenção de Yalores sit 
rígidos e bem definidos caracterizado 


qualidade pretendida 


Não fugindo à regra, também 
num Sistema de Microfilmagem se 
devem e podem encarar as acções 
necessárias para executar um Con- 
molo de » que sirva 
como garante de um produto está. 
vel e dentro de parâmetros bem de- 
finidos e aceites internacionalmen.- 


te. 

E mais, as acções necessárias pa- 
à o Controlo de Qualida- 
de não devem ser perspectivadas 
como onerativas do processo, nem 
como retardadoras dos tempos de 
operação. Há que encará-las sim, 
como as estritamente necessárias 
para o bom funcionamento da roti- 


na diária e fazen i 
er do parte integrante 
As diferentes fases do Controlo 
de Qualidade, se inseridas no con- 
texto das acções diárias desenvolvi 
das num Centro de M icrofilmagem, 
não são impeditivas quer técnica 
quer economicamente, nem impli- 
cam sequer uma maior morosidade 
na concretização das tarefas. 
Primeiro, porque a literatura ao 
dispor, sendo suficientemente vasta 
“esclarecedora, pode constituir um 
Precioso auxiliar para quem queira 
bi s primeiros passos no Controlo 
e Qualidade no seu Centro de 
Microfilmagem. Depois, porque o 
Peso económico do custo dos equi- 
Fanentos, necessários à implanta- 
e do Controlo de Qualidade, se 
Uui completamente quando com- 
Parado com o preço total dos equi- 
“mentos utilizados na concretiza 
são do microfilme: aquele não ul- 


frapassa um 
10%, valor percentual de 5 


Se explicitarmos as i 

' acções diá- 
e à desenvolver num Centro de 
- Tofilmagem, no respeitante aos 
Cuidados a observar na conservação 


em ; 
a cos dos equipamentos, . 


T, Limpeza diária das ópticas e 


dade, porque p' do 
ência, e 
ção de experk Filme utilizado 


Fodução q 


€ que 


São um 
“ Berar um may 


Controlo de qualidade 


Controlando o processamento de 
microfilmes, não só se conseguem 
microfilmes de qualidade de uma 
maneira sistemática, como se redu- 
zem os desperdícios e os custogope- 
racionais. 

Através da feitura diária de gráfi- 
cos definidores da evolução densito- 
métrica dos microfilmes processa- 
dos, temos ao dispor um elemento 
de trabalho precioso, impeditivo de 
futuros erros, se forem anotadas 
conjuntamente todas as variáveis 
condicionantes do bom resultado fi- 
nal. 
As repetições de filmagens, que 
sempre se têm que tomar em aten- 
ção quando se pensa num sério 

a de microfilme, são redu- 
zidas drasticamente se estivermos 
na posse de todas as condicionantes 
do sistema. 

E isto só será possível se o Con- 
trolo de Qualidade for efectuado 

m) mente. 

TT que se encararam co 
mo estabilizadores numa produção 


E uali- 
ú de microfilmes de q 
uniforme íveis de acumula- 


“pelho. — Tipo de 
=R ; — Qualidade de Fabrico 
el np plo dep T CodiedeArmameso 
ás 7 ' ras ' — ç AÊ 
cg mais sensíveis dos equi- — tos de Reflectância do do 
— Mar sb mento original a 
ção quali dos “ado de for mr sda 
Him Leituras  Termo- o mesmo tipo de qualidade) so 
Grométri uma rogo res podem afectar 


balho étricas do ambiente de tra- 


«Os erros que outros 
cometeram» 


Incidindo o Controlo de Qualida- 
de, Prioritariamente, sobre estes 
dois iténs, manteremos implicita- 
mente sob controlo todas as fases 
necessárias ao bom microfilme, ba- 
nindo com bastante probabilidade 
às surpresas desagradáveis que po- 
dem ser o dia-a-dia de um Centro 
de Microfilmagem. 


à densidad As necessidades requeridas no 


i € exibi É 
Palio; 'bida pelos negativos Fespeitante a equipamento sendo 
— Quanti minimas, — Uma mesa 
Pinosa idade de exposição lu. 
vel de P — Uma cadeira 
Osto isto, fácil mento — Um visor de luz difusa 
Mantendo ços Será observar — Luvas de algodão 
oem dos film O constante a — Duas bobinadeiras 
ni E estrito dasta man — Uma lupa de joalheiro 
* Ântensidade Uas variá. — Um Densitómetro 
Tem Tatura de R Iluminação e — Um microscópio 
— Manual de Inspecção 


Muitos novos sistemas bancá- 
rios serão implantados nos anos 
80, mas um dos mais significati- 
vos será a “caixa automática - 
Automatic Teller System-A.T.S.” 


Instalar a A.T.S. significa dar um 
passo muito importante na con- 
tíÍnua evolução no mundo dos 
sistemas bancários. 

Esta será a temática dominante 
das “2.º Jornadas de Informá- 
tica Bancária Olivetti”. 


Hotel Sheraton - Lisboa 
24 de Fevereiro de 1982 


olivelti 
garante o investimento 


— Folhas de relatório 

— Líquido de limpeza de filmes, 
são contudo essenciais para manter 
sob estrito controlo toda a funcio- 
nalidade do Sistema. 

O técnico controlador, tendo à 
sua frente o visor de luz difusa deve 
visualizar macroscopicamente to- 
dos os fotogramas e magnificar al 
guns aleatoriamente com auxílio da 
lupa. Com esta acção, temos uma 
apreciação Qualitativa do estado do 
microfilme. 


Mais duas acções consideramos 
contudo necessárias: a Leitura 


Para tanto torna-se necessário 
que no acto da microfilmagem se- 
jam intercaladas no início e fim de 
cada microfilme folhas documen- 
tais já normalizadas (editadas por 
institutos vocacionados ao microfil- 
me) que permitam a posteriori as 


“Automatic 
Teller 
System" 


NOVO MODO DE SER BANCO 


Informática 


leituras referidas, no Densitómetro 
e microscópio, respectivamente. 

Não foi nossa intenção escalpeli- 
zar toda a problemática inerente ao 
Controlo de Qualidade aplicado ao 
microfilme, nem por lado servir co- 
mo ponto negativo de actuais ou fu- 
turos utilizadores. 

Pretende-se que sirva como aler- 
ta e como meio eficaz para propa- 
ganda um precioso auxiliar da ges- 
tão moderna,... o Microfilme. 

De resto, há técnicos com muita 
prática e que poderão também di- 
zer algo da sua experiência, pois, 
dado o desenvolvimento que o mi- 
crofilme atravessa, há que não co- 
meter os erros que outros comete- 
ram, apenas por falta de considera” 
ção das mais elementares regras de 
Controlo de Qualidade. 


* Eng." civil e membro da Associação 
Portuguesa de Microfilme 


& 
Informática 


Xadrez 


Artificial 


organização de sistemas. 


A descrição e o reconhecimen- 
to são funções que criam uma 
representação interna a partir 
de um ambiente de trabalho ex- 
terno. O sistema pode depois 
aplicar métodos que tiver à sua 
disposição para atingir objecti- 
vos e resolver problemas, sobre 
aquela representação. Se cada 
problema tiver apenas um méto- 
do, que possa ser aplicado sobre 
ele, então os próprios métodos 
fornecem a organização do siste- 
ma. Como tal não é usual, o sis- 
tema deve ser organizado de mo- 
do a fornecer controlo. 


Um método de resolução de 
problemas define que problemas 
devem ser resolvidos e que infor- 
mação deve ser conhecida. Os 
métodos mais interessantes são 
aqueles que são aplicáveis numa 
grande variedade de situações, 
os quais requerem pouca infor- 
mação sobre estas situações. Es- 
tes métodos, denominados «fra- 
cos», são usados em situações 
problemáticas, nas quais o siste- 
ma não sabe o que fazer. Estes 
métodos «fracos envolvem es- 
tratégias e tácticas de procura. 

O conhecimento deve ser re- 
presentado de forma a poder ser 
processado. Assim, métodos, 
problemas, heurísticas, factos e 
objectivos devem ser todos re- 


+ 


”, 


zes9x9 


ticos 


B- 


é A TI59 da Texas Instruments é o complemem- 
to indispensável do seu computador. Muito 

fácil de programar com os seus 960 passos e 

módulos pré-programados a TIS9 evita sub- 

carregá-lo a si e ao computador dos progra- 

mas que podem ser ex 

extremamente econômic: 


CARACTERÍSTICAS: 


100 memórias ou 960 passos 
10 registos de teste 

6 níveis de subprograma 

177 funções ou operações 
Gravação e leitura de cartões magné- 


computacional 


Um domíni 
da Inteligênc 


ência 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


eg programa que joga xadrez é um sistema 
nteligente, porque possui as 4 classes de funções 
principais: 1) métodos para a resolução de 
rã 2) representação e conhecimento; 3) 
escrição e reconhemento; e 4) controlo e 


presentados. A representação 
das situações de cada problema, 
as quais estão sujeitas a um pro- 
cessamento e avaliação contí- 
nuas, é um aspecto importante a 
considerar. Aqui, a solução ge- 
ral assenta em estruturas simbó- 
licas (listas, estruturas valor- 
atributo). No entanto, as solu- 
ções ad hoc continuam a existir, 
sobretudo em face de estruturas 
particulares, como por exemplo 
um tabuleiro de xadrez. Um se- 
gundo aspecto importante sobre 
a representação diz respeito às 
grandes quantidades de conhe- 
cimento. Existem várias repre- 
sentações alternativas, tais como 
a lógica de primeira ordem (lógi- 
ca de predicados), as redes se- 
manticas, as estruturas com de- 
pendência conceptual, os siste- 
mas de produção, etc. 

O reconhecimento e a descri- 
ção são os processos para criar 
uma estrutura simbólica no inte- 
rior do sistema. Esta estrutura 
designa uma estrutura externa e 
pode ser utilizada para repre- 
sentá-la. O reconhecimento é o 
processo elementar de aplicação 
de um símbolo interno existente 
a um objecto externo. A desert 
ção é a criação de uma estrutura 
de símbolos, Por vezes, são ne- 
cessários muitos actos de reco- 
nhecimento para realizar aquela 


ecutados de maneira 
a, nesta calculadora. 


Exemplo de programa: inversão de matri- 


3 LOJAS 


Alvalade: C.C. Alvalade, loja 76 
Rossio: C.C. Termin 
Praça do Chile: Rua Carlos Mardel 
Esc. Rua Antônio Pedro, 76, 2.º tel-583745 


ai, loja 310 tel-326234 


criação. Existem vári 
de reconhecimento, 
listas de aspectos, 

formações, Ê 
transf s de produzir 


uma descrição, is 
uando um sistema consis 

a agregado de capacidades e 
partes (por exemplo, operado 
res, estruturas de dados), então 
a organização do sistema, que 
permite que estas capacidades 
sejam articuladas € chamadas, 
chama-se estrutura de controlo. 
Quanto mais complexo é umsis- 
tema, maioré a necessidade de O 
As linguagens de 
são bons exemplos 
de estruturas de controlo, pois 
fornecem os meios pelos quais as 
operações da linguagem podem 


criação de 


tem vários estilos de 
tais como a hierarquia, 
rarquia, objectivos, planos, ae 
tos de reconhecimento € actores. 


Aplicação do programa Ma- 
chack à análise do campeonato 
mundial de xadrez entre Karpor 


e Korchnol. 

12.: Partida 

KARPOV — KORCHNOI 
Abertura inglesa, variante 
Grunfeld 


1. c4 Cfó (e5); 2. Co3 ds (dS); 3. 
cd (cd) Cd5; 4. CB (e4) Cc3 
(Cc6); S. be gó (Cc6); 6. dá «5; 
7. e3 Bg7; 8. BbS (BbS) Cd7; 9. 
00 00; 10. a4 a6 (a6); 11. Bd3 
b6; 12. Tbl Bbb7 (c6); 13. e4 
Dc7; 14. Tel e6 (04); 15. es hó 
(cd); 16. h4 Tfd8 (cd); 17. BI4 
(Bf4) CEB; 18. Be3 Tab8 (B$3); 
19. De2 Bc6; 20. Ba6 cd; 21. cd 
Ba4; 22. cd? (Tecl) Dcó (TAS); 
23. Tecl Da8; 24. Bd3 Bcó; 25. 
B bS; 26. Cb3 (BbS) Tbc8 
(Tbc8); 27. CcS Cd7; 28. Cd 
(Cd7) Beã; 29. Tc8 Dc8; 30. Be4 
Des (b4); 31. Bd3 Dc3; 32. BbS 
(Tbel) Cb6; 33. Dd3 (Bd2) CdS; 
34. BR h5 (Dc); 35. Dc3 
(Tbcl) Cc3; 36. Tb3 Cdi (Cdl); 


|, 1, tel-557889 


Tel 
Cos e 
14. BH é 
15 a4 Ra 
16. Be a 
17º Co GE 
18 be Tb8 
19. Tbi «8 
20.  Dd3 a 
2. Ce 
2 cr 
Leitores — DEC 10 
es 
1. e4 
2. 14 ef 
EN cB hó 
d3 [o 
5. Cc3 g4 
6. Ces Dh4 
7. A fg 
8. D 
9. Dh4 hid 
10. De dó 
11. cdi de 
12. cr Dfi 
13. RfÍ Co6 
14. Be3 Ctó 
15. Re2 Tg8 
16 Dh4 Tgó 
17 a4 cdá 
18 Bd4 ed 
19 es Cg4 
20 Cas Bg4 
2 Rd2 Bc5 
7) Tel Bb4 


Nota: Envie as suas respostas para: 
Centro de Informática do 
LNEC 101, Av. do Bra- 
sil — 1799 Lisboa Codex 


Walther de 100 
Facturadora 


Copinaque 


A Copinaque 
dias 9, 10 e 1, m 


promoveu, nos 


o hotel Penta 


Iorque), uma expo- 
intitulada «Expo-82». Pela 
F foi apresentado no 
nosso país o mais 5 
tema para tratam: 
lários contínuos — 


ofisticado sis- 


— exposição que incluiu ainda 
uma demonstração de todos os 


produtos e equipamentos que 
aquela companhia tem estado a 


comercializar. 
A Copinaque 


apresentou, 


além da Bówe, mod. 

turadora pranto a a] 
mod. 100. A Bôwe 151 éo modo” 
lo mais sofisticado da fábrica 
Bôówe, que é o maior construtor 
mundial de máquinas de corte 
separação e sistemas de envelo. 
pagem para formulários em 
contínuo. 


A Bôwe 151 é uma máquina 
de corte e envelopagem destina. 
da aos grandes departamentos 
de expedição de correspondên. 
cia das grandes empresas, Ca. 
racterísticas: velocidade rea] — 
12 700 envelopes/hora. A prin. 
cipal inovação desta máquina é 
a de conseguir abolir toda a par. 
te mecânica com as consequen- 
tes avarias. Trabalha por sucção 
e ejeoção de ar comprimido. Sa 
bemos que a Bôwe 151 foi já 
vendida a uma das maiores ins- 
tituições bancárias do País. 


A Facturadora Electrónica 
Walter é uma máquina progra- 
mada em Basic, programas gra- 
vados e minicassettes. Faz factu- 
ração, gestão de «stocks», pe- 
quena contabilidade e salários. 

A exposição teve bastante êxi- 
to, conforme o testemunharam 
as mais de 650 pessoas ligadas 
aos sistemas de informática que 
a percorreram ao longo dos três 
dias. 
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do comentad e ão, Intervisão — Navam-se aos Comentadores de tel , s idade 
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A informação transmitida aos co- chado de 

entadores de televisão foi um dos 
m SRS 

chave do serviço infor- de ond 

lementos chave : V, nde puderam pá j 
e ático posto à disposição dos OTga- mitidas pela Eurovisão pm 
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AÇO 
* GRANDE CAPACIDADE E ECONOMIA DE ESPAÇ 


* MÚLTIPLAS APLICAÇÕES E BUSCA 
* FUNCIONALIDADE E RAPIDEZ DE ACESSO 


* UTILIZÁVEL COMO DIVISÓRIA 


ores 
Distribuidores exclusivos para Portugal, Madeira e Ag 


ENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 
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(Diceque respioima rim edi LISBOA Telefs.: 73 26 217 
E 
Av. Forças Armadas, 
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Informática 


No “reino” dos micropr 


Nuno Caldeira da Silva * 


O actual estádio da informática em Portugal e a situação roleta despassados e Os 
letamente ultrapassados 
extremamente desajustada da maioria dos construtores ou passa ágea — ainda siendo —— 


Seus representantes no mapa comercial levantou-nos vão cedendo terreno e áreas ADS 
algumas questões que tentaremos equacionar de um japoneses. a de poucos 


modo sumariado. Não é nossa pretensão mais do que dar invasão da tecnologia 
um contributo para uma discussão que se pretendia ser fieto como aconteceu entre 75 e 
alargada a todos os que navegam no barco informático. 


jecti iaturi era dos minicom- 

| q e a base de Intel, Z- ud 6 a anais, inclusive 
área técnico/económica em cons- 198» Motorola, etc., tem os de tarja magnética em Portu- 
tante avanço. completamente o último lustre da gal, d És va na actuação junto 


Um aspecto que nos merece a 
maior atenção é O «reino» dos mi- estar presente e determinar as maior aceitação junto de estrutu- 


estatísticas das empresas mundiais ao 

A a esse tema quim i ER sag rdreipç 
bedianhe E consciência te os espantosos índices de cresci nível me os sistemas 

aliás sempre demonstrada pela mento doc construtores dos cha dentes e de maior porte 
API, não nos interessa para o caso mados «micros em mais próximos dos chamados mi 
vertente as questtes tal qual são es Daio lho aa ra nie por sua vez cada vez 
tadas mas fundamen tores tradicionais ou de gran Ear que se co- 


Í 


mente as suas consequências no 


campo da situação comercial e 


sistemas. 
Dir-se-á que a informática se di 
i descobre a sua voca- Os 


claramente a actual motiva- ta jueno sistema» apresen- 

E a- Advento da miniaturização 1 aa semântica, embora à 

na uisa e apresentação de sis- No mundo das PME's e parale- sintaxe seja à mesma, que a 
e Tscrocoerputadorizados. da miniaturi- vem da configuração es- 

ia IBM lançou internacional. zação os europeus — onde ainda tético-física e não por vezes das 

| mente O «seu micro» não escapan- nos incluímos se bem que quase capacidades de «data storase». Es- 
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NO ÂMBITO DE UM PROGRAMA DE 
EXPANSÃO NO SECTOR DE INFORMATICA 


REQUERE 


E e Formação escolar superior na área de economia 


ou matemática 
Experiência profissional de programação com 


conhecimentos de BASIC ou outra linguagem 


evoluída 


OFERECE 


e Estágios de especialização no estrangeiro 
e Adequado plano de retribuição = 
e Esquema complementar de regalias sociais 


oliveli portuguesa-sar 
- Direcção de Pessoal 
Praça Marquês de Pombal, 14-4.º 
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a cessadores pa a ear 


ins, hoje em dia, num instra- 
ento sonsesário e fundamental 


BÔWE 


KYB 


FICADORAS OCR 


WALTHER 


MAQ. PARA DESTRUI 


a presença das melhores marcas mundiais 


COFRES E ARQUIVOS À PROVA, DE ROUBO E 
FOGO PARA SUPORTES MAGNÉTICOS. ROSENGRENS 


DATADORAS E NUMERADORAS CODI- REINER 
ma TODA S DE LIMPEZA 
Clean ine !S?" UMa cama DE PRODUTO 


CISALHAS . GUILHOTINAS MANUAIS E ELÉCTRICAS . EBA 


MAQUINAS E SISTEMAS PARA ENVELOPAR. 


e 

e e a 
mos dados, cerca de 52 
que se dedicam com maior ct 


nor exclusividade de actuaça,"* 
comércio de hardware, Ef o 
a 


namente a sua actividade em 
clusivo nesta área, não p “a 
praticamente dos chamados lá 

go 5) made Ci ta 

bolsa do no o há dez ou mai 
ao alcance dO roii ein ustrial. com algumas brilhantes pa âno 
mai, empresário preferi mas essas realmente longe Pra 
jo que girem os dedos de uma mão, 
E o q 


1 de 
desceu em oferta quer go TS E Qi MaNAASÃO “esta ira 4 
e dimensiona- sofrer, se que não sofrem já a 
sicamente em preço im bd pm 
men aram obsole chamar assim uma 
Quase que se ta cões so- pa?) da informática ou por ng, 
as possuírem equipamentos 


i já expostos 
nos simples dados aqu ser neste campo, e não especial. 
pareceria altamente benéfic mente no das vendas, 

e seus representan- Ea 


-de- 

panorama é cor-d - — sourarias; O constante abaixamen. 
du estas Portu- to dos preços de oferta de equipa. 
gal, onde os pião têm à de (pao fina fm pos bia fg 
res inflacionados e inflacioná 
mensão de fm a veis, à venda em quantidade cada 
não irmos paises mais vez mais massiva de equipamentos 
uma Grécia, Estaremos 

próximos. Com as novas tecnologias q 


dz 
É 
E 


e da campo entre os 
ialida- Pequen 

sistemas-a-custo-baixo e Ré Ped 
des sistemas tende a alargar-se e à 
ficarem na geo a 
tarefas comerciantes de «host computery 
empreender as no e os comerciantes de mico 

= cação da us sistemas-terminais. - 
mática». Felizmente para as em- Assim toda e qualquer empress 
á informática que a que não se dedique exclusivamen- 


EÊ 
sê 
o 
Sul 
E 
Ea 
E 


presas da área É te aos «main frames» cai forçosa- 
i do computador ain- for p 
começa em Portugal. mente na área da comercialização 

Saus o x - em massa, área onde a areia é 


actualmen o 
te no nosso país, segundo os filti- mais instável. 


GUILHOTINAS . BURSTERS . SEPARADORAS É SIS- 
TEMAS PARA TRATAMENTO DE FORMULÁRIOS - 


MAQ. PARA TESTE E LIMPEZA DE 
BANDAS MAGNÉTICAS. 


PARA COMPONENTES DE COMPUTADORES . 


SOMADORAS COM REGISTO. CODIFICADORAS 
OCR . CALCULADORAS ELECTRONICAS - 


R DOCUMENTOS E PAPEL . 


MAQ. DE FRANQUIAR E ABRIR CARTAS 


(€ 


COPINAQUE — 


da miniaturização 
One idas em que todos participam 


tando questão. Ultimamente 
Es visto a partir das empresas 


já ditas clássicas, O aparecimento 
de 


“ão & eleradíssimos custos que 
ainda é difícil fazer repercutir di 
rectamente em termos de aceita- 
ção sobre O utilizador final, enfim 
tem-se assistido a certas tentativas 
de encontrar OS meios para supe- 
rar à crise nascente, e já instalada 


, se bem que aparentemente 
pa um dado, especialmente para 
o observador alheio, talvez impen- 
sado, é uma questão candente na 
actual situação do mercado e se 
bem que ainda não imediatamente 

pante é, e assim ser 
encarada, como um dado que me- 


vel que hoje em dia o investim 

no nascimento de uma Empresa a 
informática tem de ser fortemente 
cimentado e sucessivamente refor- 
çado, e qualquer verba inferior a 
20.000 contos é totalmente ilusória 
bastando para tal ver as necessi- 
dades em formação, equipamentos 
e «spares». 

Deste modo estamos em 1982 
face a um número ainda crescente 
de empresas que tem necessaria- 
mente de rentabilizar os capitais 


in: J 
pende (nalguns casos inferiores 


Ao à ido — e de que maneira 
E pa Toe superiore) vendendo 
be Solocando equipamentos que 
Fi a dia tendem a baixar de cus- 


inovações da tecnologia e os altos 
implicam uma 


(o) quadro que se pretendeu tra- 
Sar a pinceladas rápidas não tem 
necessariamente uma visão catas- 
trófica, já que acreditamos na ino- 
vação constante das ideias e das 
capacidades de gerência, mas é 
Por si uma preocupação que pen- 
samos estar na ordem do dia. 

ed 


* Director de Nogueira, Informática 
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a CENTREL - Automática Elécinca Portugt 
Com tecnologia própna somos uma organização 100% nacional 
assegurando mais de 3, 700 postos de trabalho 
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e conheça a Importância de uma boa marca! 
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Inteligência 


Em resultado de dois contra 
de prestação de serviços, Per 
em 1981, o Núcleo de Inteligência 
Artificial do Departamento de In- 
formática da Universidade Nova de 
Lisboa executou dois trabalhos de 
vulto. Aplicando resultados da in- 
vestigação que tem desenvolvido no 
domínio da comunicação em Portu- 
guês com o computador e dos siste- 
mas periciais («expert systems) 
aquele Núcleo assinou, em 1981, 
contratos no valor de 4620 contos. 

Um dos contratos foi estabeleci- 
do com o Serviço de Estudos do 
Ambiente da Secretaria de Estado 
do Ambiente para desenvolver um 
sistema informatizado de avaliação 
interactiva em Português da oferta 
do meio ambiente, contrato que se- 
rá renovado este ano. 

Com a Junta Nacional de Investi- 
gação Científica e Tecnológica o 
contrato envolveu um sistema infor- 
mático interactivo para consulta em 
Português de uma base de dados re- 
lativo ao Sistema Científico e Tec- 
nológico Nacional e sua contribui- 
ção para objectivos de desenvolvi- 
mento. 


O Núcleo de Inteligência Artifi 
cial é liderado pelo professor Moniz 
Pereira e dele fazem parte os enge- 
nheiros António Porto, Eugénio de 
Oliveira e Miguel Filgueiras, e o dr. 
Paul Sabatier, cooperante técnico 
francês. 


Os referidos trabalhos serão em 
breve apresentados ao 2.º Congres- 
so de Informática da API e em con- 
ferências internacionais da especia- 
lidade. 


Com as vantagens resultantes 
destes contratos, aquele núcleo po- 
de vir a adquirir equipamento de 
cálculo próprio e pagar as suas des- 
locações ao estrangeiro, o que de 
outra maneira não poderia ser feito 
dada a crescente falta de apoio do 
INIC. Segundo pudemos apurar, 
aquele Instituto, há dois anos que 
não responde aos projectos de in- 
vestigação propostos. Por outro la- 
do a JNICT deixou de pagar este 
ano quaisquer deslocações a con- 
gressos, as quais constituem o cul 
minar da actividade científica com 
a apresentação dos trabalhos reali- 


zados. 


investigação da toma- 
cionica erra Sortes nos dois últk a. pro ez contacto com 
as A 
mos orçamentos, apesar das va rampelaP ira v mação — 
diculas envolvidas. A quem seNê m tinguagi de prog pecial O 
dc ao? Esta à questão GC as uma linguagem 
por g ser colocada nos meios liga- Prolog; longo das Sea mática 
dos à investigação em Portugal. gramaram uma pequeno e com êx- 
do ge et computador 
ito 
Linguística computacional na ida ed asa pre 
balhos E q 
Concluiu-se entretanto no dia 16 figo Pira Comp tacional, e Pes, 
um módulo de rr o ventura, dj te, 
tacional, com a duração ramen 
eg integrado no mestrado de Estu- Pe inha-se assim para uma co 
dos de Língua Portuguesa da Fa- i boração cada vez mais Ea coa ii 
culdade de Letras de Lisboa. A me os Linguistas a os pes Racha 
Este módulo, que foi leccionado cos dE, os objectivos dessa 
aos nove alunos do m Ar E aSEãO é vir à proporcionar 
professor Luís , Moniz sr da cádá vs mais frequente € O 
nto de Informática vez Portugu , 
Universidade Nova de Lisboa, au afir comunicação do uti 
istiu numa introdução às tecn j - 
informáticas que permitem progra- zador com O faser o dou ba 
mar em computador gramáticas *e e os prpesso periciai pag 
i unica- 
Português, com vista à comi INE 


ção em língua portuguesa com a 


W&R 


egg] 
NIXDOREF 
COMPUTER 


A instalação deste computador bancário série 8864 confirma 
novamente o sucesso que desde a primeira hora a Nixdorf 
vem tendo em Portugal. Em todo o país estão instalados 
computadores Nixdorf tanto em pequenas, médiase | 
grandes empresas como em grandes instituições de crédito. 
A garantia do contínuo funcionamento de toda a gama de 
computadores Nixdorf reside em grande parte na rede de 
suporte fornecida pela Araújo & Sobrinho, Sucrs., 
(Norte), e suas afiliadas Rima (Sul) e Aso (llhas) a qual 
constitui um serviço de apoio, rápido e permanente, onde 
quer que existam computadores Nixdorf instalados. 

A Araújo & Sobrinho, Sucrs., com seus 150 anos de 
experiência e honrando as suas tradições só poderia 
representar uma das principais empresas mundiais do 
ramo da Informática. A Nixdorf, com 85.000 


computadores colocados em todos os continentes, já 


No Sul: 

RIMA Jesse tiene 

Divisão de Computadores 

Av Dr. Máno Moutinho. Lote 1733-4º 1400 LISBOA 
Teis . 611297/610899 — Telex: 14010 RIMALD P 


instalou 5000 computadores série 8864 com mai 
ais de 
40.000 postos de trabalho em bancos como: 


— Credit Lyonnais 

— Barclay's Bank 

— Commerzbank 

— Union de Banque Suisse 

— Banco Atlântico (Espanha) 

— Caja de Ahorros de Catalufia 

— National Bank of Greece 

— Bank of Ireland 

— Privatbanken 

— Skandinaviska Enskilda Banken 

— Fa Hapoalim, B.M. 

— Banque Marocaine du Commerce i 
e agora no Banco Pinto & Sotto (irma 


No Norte: 

ARAUJO & SOBRINHO SCRS 
Divisão de Computadores 
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rganização e 
K Object Computer (e 
destina a ns a Contrasta com o computador que se tiliza po 


sect Program (/ , 
açe portanto que resulta da tradução do programa - 
eng d  sda 
bjecto estar ras 
ae em regra em códis * máquina. . = 
e Objective (objectivo, — A afirmação de um desejo que se pretende 
izado no e 


tc.) desiá na-se por meta. , | 
nos etc Sigla utilizada para abreviar Optical Characws Re 
cognition (reconhecimento óptico de caracteres). 
CR ocial) — Um sistema de numeração no qual são. : 
Oca! ota), Ur a su representação em bi 


de 3 bits. . 
i (representação octal) — O sistema de num. 


w Tre g 
ct ação octal usa-se como uma abrevistura de representação de m 
conjunto de bits (três por algarismo). À 
« Odd Parity Check (verificação de ) — Um tipo de 
“ontrolo de paridade, no qual o número de uns» (ou zeros) num com- 
junto de bits (caracter, sílaba, palavra, etc.) tem por referência a ex- 
latência de um número ímpar de bits (1). Contrasta com a verificação 
de paridade-par (even parity check). . 

e Off-Line (fora-de-linha) — Diz-se que um sistema, relacionado 
com um computador, está fora-de-linha, quando o equipamenso em 

b o controlo do central. Contrasta 


ção. o 
Por exemplo, os dados podem ser capturados em cartões. fita os 
inari que se encontra totalmente der 


computador. k 
e Operation Cycle (ciclo de operação) — A parte de um cicio da mê- 
quina, que se destina a permitir a execução de uma instrução Como 
regra, podemos dizer que há dois ciclos básicos na execução de uma 
instrução de programa: um destinado à sua descodificação: o ouiro 
destinado à sua execução. Por outro lado, pode dizer-se que o tempo 

é varii ij instrução. Em regra, as opera 


circuitos que procedem à sua execução. 
é Operatien Register (registo de operação) — O registo interno dé 
um computador, destinddo a armazenar o código de operação, de 
cada instrução, com a finalidade de proceder à sua análise e descodi- 
ficação para execução posterior apropriada. 

* Operation Time (tempo de operação) — O tempo que O compuia” 
dor necessita para executar uma instrução particular. E constituído 
por duas partes, uma de descodificação, outra de execução. | 

* Operator (operador) — Um técnico que opera uma máquina em 
geral e em particular o computador. Também se utiliza paro definir 
a acção a ser executada sobre um dado operando (ou operandos). Pº 
ra se obter um resultado. 


(Seleccionado do «Dicionário de Compu — 2. edição — de Raul 
Verde) 


